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 EDITORIAL

Altair Dantas  de Andrade

Presidente do CRO-RJ

“

“
O planejamento do Conselho

Regional de Odontologia do Rio
de Janeiro foi voltado, expres-
samente, no empenho da cate-
goria em combate à COVID-19,
além de outros procedimentos
que tangem a classe. Sendo as-
sim, a autarquia federal, por
meio de sua Plenária, iniciou em
uma missão, no início do ano de
2020, que visava atender as de-
mandas dos municípios e se
reunir com órgãos públicos para
viabilizar recursos com o intui-
to de evoluir, na questão estru-
tural e de vencimentos, a atua-
ção da odontologia.

Por isso, o CRO-RJ realizou al-
gumas ações como: a ação civil
pública, envolvendo a autarquia
e o Conselho dos Técnicos em
Radiologia (CONTER-RJ) que,
conforme publicação veiculada
no Diário Oficial que circulou no
dia 03/02/2020, reconheceu que
as Clínicas de Radiologia Odon-
tológica devem ser inscritas/re-
gistradas no CRO-RJ, órgão ao
qual, por consequência, cabe,
de forma exclusiva, averiguar
competência legal para fiscalizar
o funcionamento das mesmas.

Além disso, o CRO-RJ, como
integrante do Sistema Conse-
lhos, endossou o ofício ao Minis-
tro da Saúde (Nº477/2020/CFO)
com a recomendação para “Li-

CRO-RJ atua em diversas frentes na
busca pela valorização da categoria

mitação do Atendimento odon-
tológico à população em casos
de Urgência e Emergência/Pre-
servação dos Profissionais da
Odontologia e da Sociedade”
para os estabelecimentos públi-
cos de saúde. Os Conselhos Fe-
deral e Estadual recomendam
que “seja observado, com o má-
ximo rigor, o protocolo de este-
rilização e limpeza de instru-
mentos e equipamentos nos
atendimentos odontológicos,
assim como o uso de adequados
Equipamentos de Proteção Indi-
vidual (EPI)”.

Com o agravamento da pan-
demia, no início do ano passado,
o Conselho Regional de Odonto-
logia do Rio de Janeiro suspen-
deu o atendimento presencial à
classe odontológica na sede e
nas Delegacias Regionais, en-
quanto perdurava o Plano de
Contingência, determinado pelo
Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro (Resolução 04/2020). O
atendimento foi realocado de
forma online, denominada Tele-
trabalho, com a utilização de re-
cursos tecnológicos (através de
telefone e e-mails, disponibiliza-
dos para o atendimento).

 Outra manobra do CRO-RJ
para conter o crescimento da
contaminação do coronavirus foi
quando o mesmo expediu um
Ofício, de número 503/2020 do
Conselho Federal de Odontolo-
gia, ao Ministro da Economia,

Paulo Guedes, solicitando alter-
nativas econômicas por parte
desse Ministério no enfrenta-
mento para conter o avanço da
infecção humana pelo novo co-
ronavirus, que impacta forte-
mente a economia nacional, com
reflexos imediatos no orçamen-
to dos profissionais e das empre-
sas, comprometendo a capacida-
de de pagamento e o cumpri-
mento de suas obrigações.

O ofício apresentou diversas
sugestões para que os profissio-
nais da odontologia e as empre-
sas do segmento odontológico
sejam contemplados com as me-
didas de natureza fiscal e credi-
tícia abaixo relacionadas, de
modo que sejam minimizados os
impactos no setor: “acesso ime-
diato às linhas de crédito espe-

Outra manobra do
CRO-RJ para conter o

crescimento da
contaminação do

coronavirus foi quando o
mesmo expediu um Ofício,

de número 503/2020 do
Conselho Federal de

Odontologia, ao Ministro da
Economia, Paulo Guedes,
solicitando alternativas

econômicas por parte desse
Ministério no enfrentamento

para conter o avanço da
infecção humana pelo

novo coronavirus
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cíficas, junto aos bancos públi-
cos, BNDES, para capital de giro
das empresas e profissionais,
facilidade na aquisição de insu-
mos e EPI’S, garantindo assim a
proteção necessária aos profis-
sionais e à sociedade; Aprova-
ção de decretos para postergar
o pagamento de impostos rela-
tivos à folha de pagamento por
6 (seis) meses, desde que quita-
dos no ano de 2020; Liberação
do saque do FGTS para funcio-
nários (CLT); Redução das alí-
quotas de imposto de renda;
Postergação do prazo de reco-
lhimento do PIS e COFINS; Edi-
ção de Lei que permita ao patro-
nato redução da alíquota do
INSS; Adiamento da Convenção
Coletiva de Trabalho – CCT.

O ofício também se reportava
sobre as medidas de alcance ge-
ral e de competência dos gover-
nos Estaduais, solicitando o
apoio do Ministro para o encami-
nhamento das seguintes medidas
fiscais e creditícias: “Postergação
do prazo para recolhimento do
ICMS e do ISS inclusive para as
empresas optantes pelo Simples
Nacional e por substituição tribu-
tária, devido pelos fatos gerado-
res ocorridos nos meses de feve-
reiro, março e abril, pelo prazo de
120 (cento e vinte) dias sem pre-
juízo da opção pelo pagamento
parcelado; Redução da alíquota
modal do ICMS; Disponibilização
de linha de crédito especial nos
bancos públicos estaduais, com
carência de 180 (cento e oitenta)
dias e amortização em, no míni-
mo, 36 meses”.

Em mais um ato de amparo
para com os profissionais da

saúde odontológica e seus paci-
entes, o Conselho enviou um ofí-
cio à antiga administração da
Prefeitura, ato que foi estendido
aos demais Prefeitos dos 92 mu-
nicípios fluminense da época,
solicitando a “suspensão de to-
dos os tributos municipais que
incidiam nas atividades odonto-
lógicas, enquanto perdurava a
política de isolamento por conta
da calamidade pública, na medi-
da em que aquelas estão parali-
sadas, não incorrendo em fato

gerador de obrigação tributária”
(Ofício ASJUR CRO-RJ Nº57).
Posteriormente, o CRO-RJ divul-
gou um documento de atualiza-
ção sobre atendimento odonto-
lógico em tempos de COVID-19.
O certificado recomenda que os
atendimentos fossem apenas
em casos de urgência e/ou emer-
gência; Lista de determinações
desde a triagem, noções de higi-
enização para o paciente; Anam-
nese; definição do que são ur-

gências e emergências; Precau-
ções e recomendações; Instru-
ções sobre o uso e descarte de
máscaras e EPI; Posição ideal do
paciente na cadeira do consultó-
rio; recomendações (protocolos)
para atendimento em UTI’S.

Essas orientações para aten-
dimentos odontológicos em
tempos de COVID-19 foram revi-
sadas e atualizadas pelo Conse-
lho Regional de Odontologia
para o ano de 2021. Foi elabora-
do um novo documento, pelas ci-
rurgiãs-dentistas fluminenses
Águida Maria Menezes Aguiar
Miranda e Maria Claudia Vieira
Guimarães, que fazem parte da
Comissão Emergencial do CRO-
RJ. Essas recomendações servi-
ram de base para a Cartilha de
Atendimentos Odontológicos
COVID-19, publicada pelo CFO.

A triagem aborda desde a Pré-
consulta, passando por: Consul-
ta, Atendimento ao Paciente;
Precauções-Padrão; Uso de Equi-
pamentos de Proteção Individu-
al (EPI’S); Etiqueta de Tosse/Hi-
giene Respiratória; Segurança
no Manuseio de Perfurocortan-
tes; Esterilização de Instrumen-
tos e Dispositivos, até chegar à
parte de Limpeza e Desinfecção
de Superfícies.

Por conta desta crise pandê-
mica, em virtude do combate a
COVID-19, o CRO-RJ conseguiu,
juntamente com o apoio do Ve-
reador Rafael Aloísio de Freitas,
a prorrogação do prazo para pa-
gamento da Taxa de Licencia-
mento Sanitário (TLS) no muni-
cípio do Rio. O prazo tinha vali-
dade até o dia 30 de abril e foi
postergado para o dia 30 de ju-

“
“

Essas orientações
para atendimentos
odontológicos em

tempos de COVID-19
foram revisadas e
atualizadas pelo

Conselho Regional de
Odontologia para o ano

de 2021. [...] Essas
recomendações serviram
de base para a Cartilha

de Atendimentos
Odontológicos COVID-19,

publicada pelo CFO
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nho de 2021. Com o adiamento
da taxa e a liberação gradativa
dos atendimentos em consultó-
rio, os jurisdicionados puderam
retornar aos seus trabalhos de
uma maneira menos conturba-
da. Entretanto, já havia algumas
demandas com necessidade de
serem sanadas. E o CRO-RJ foi
em busca de recurso para con-
seguir resolver.

Por isso, o Presidente Altair
Andrade recebeu, na sede do
Conselho Regional de Odonto-
logia do Rio de Janeiro, o Coor-
denador da Área Técnica de Saú-
de Bucal da Secretaria Estadual
de Saúde, Cesar Silva, para uma
reunião sobre as demandas da
odontologia nos municípios da
cidade maravilhosa. Durante a
conversa entre as partes, o atu-
al mandatário do CRO-RJ ilus-
trou as necessidades de cada
município, explicando a atual si-
tuação dos profissionais da saú-
de odontológica nos locais que
foram visitados pelo Conselho e
recebeu um feedback positivo
da SES-RJ no intuito de sanar
todas as adversidades externa-
das pela autarquia.

Além da batalha em prol dos
inscritos que atuam em diversas
frentes, visando a saúde bucal
da população, o Conselho tam-
bém ampara os profissionais
que atuam nas forças armadas,
sendo sempre solicito e cordial
com os mesmos. Sendo assim,
em uma celebração do Exército
Brasileiro (região Marechal Her-
mes da Fonseca), que ocorreu
no Salão nobre do Palácio Du-
que de Caxias, situado no Co-
mando Militar do Leste (CML), o

Conselho Regional de Odonto-
logia do Rio de Janeiro, repre-
sentado pelo Presidente Altair
Andrade, foi homenageado com
a medalha do Exército Brasilei-
ro. O Comandante da 1ª Região
Militar, General André Luiz Sil-
veira, e o Coronel Renato Alves
da Rocha Almeida condecora-
ram o CRO-RJ por todos os ser-
viços prestados em benefício
dos profissionais da saúde
odontológica que atuam nas
forças armadas.

Olhando em todas as frentes
para que os direitos da classe se-
jam garantidos, principalmente
nos hospitais, o Presidente do
Conselho Regional de Odonto-
logia do Rio de Janeiro, Altair
Andrade, se reuniu com asses-
sores parlamentares para uma
reunião pautada pela odontolo-
gia hospitalar. O gestor do CRO-
RJ debateu com os demais a res-
peito da implementação de um
instrumento legal para garantir
a presença dos profissionais da

saúde odontológica dentro dos
Centros de Terapia Intensiva
(CTI) dos hospitais. O recurso só
reafirma a importância da odon-
tologia dentro do âmbito hospi-
talar para tratar infecções e ou-
tros tipos de doenças que pos-
sam acontecer. E por isso o
CRO-RJ intensificou o pedido
pela sua causa.

Em uma Assembleia, ministra-
da pelo Presidente do Conselho
Regional de Odontologia do Rio
de Janeiro, Altair Andrade, o
membro da Câmara Técnica de
Políticas Públicas de Saúde do
CRO-RJ, Dr. Ricardo Pimentel e o
membro da Comissão de Odon-
tologia Hospitalar, Dr. Altamiro
Lima, a autarquia federal rece-
beu nas suas instalações o Vice-
Prefeito do Rio de Janeiro, Nil-
ton Caldeira, para obter recursos
em prol da odontologia, princi-
palmente, para os hospitais mu-
nicipais. O encontro também
marcou a presença dos Cirurgi-
ões-dentistas: Dra. Daniela Fa-
gundes, Dra. Françoise Andrade,
Dra. Flávia Tavares, Dra. Ana Cla-
ra, Dr. Gustavo Guimarães, Dr.
Rodrigo Gomes e o Dr. Rafael
Meira Pimentel. Dentre os assun-
tos abordados durante a reu-
nião, o Presidente do Conselho
enfatizou tanto as precárias con-
dições de trabalho dos profissi-
onais da saúde odontológica
quanto a remuneração de acor-
do com a tabela de vencimentos.
Também foi colocada a questão
dos episódios, tanto benéficos
quanto prejudiciais, da odonto-
logia nos hospitais.

“

“

O gestor do CRO-RJ
debateu com os

demais a respeito da
implementação de um

instrumento legal
para garantir a

presença dos
profissionais da saúde

odontológica dentro
dos Centros de

Terapia Intensiva
(CTI) dos hospitais
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 ELEIÇÕES CRO-RJ

A Importância das Eleições do
De acordo com a Constituição Federal, no seu Artigo 5°, entre outras garantias, é livre o exercício de q

A esse respeito, bem esclarece o professor Ro-
gério Nogueira Oliveira, no capítulo intitulado
Competência os Órgãos de Classe, na obra Deon-
tologia Odontológica: Ética e Legislação, de Sil-
va, M., Zimmermann, R. D. e De Paula, F. – São Pau-
lo, Santos, 2011, que a “Odontologia, por ser uma
profissão regulamentada, assim como o são uma
dezena de profissões liberais e outros tipos de ati-
vidade laboral, possui seu órgão de fiscalização
específico, que serve de sustentáculo para a ativi-
dade profissional e, sem dúvida, resvala a sua atu-
ação na própria sociedade, pela repercussão da
atuação dos respectivos profissionais, e que no
nosso caso, são os Conselhos Federal e Regionais
de Odontologia (CFO/CROs)”.

Portanto, qualquer pessoa pode, por exem-
plo, abrir uma loja de material de construção ou
exercer uma atividade remunerada, como os ofí-
cios de chaveiro ou carpinteiro, exceto as ativi-
dades em que a lei estabelece qualificações pro-
fissionais específicas, como por exemplo, para
as profissões de médico, engenheiro ou cirur-
gião-dentista.

Adicionalmente, a legislação estabelece que,
para o exercício dessas profissões, não é suficiente
apenas haver colado grau, sendo indispensável a
inscrição nos respectivos Conselhos profissionais.

Os Conselhos foram criados conforme passou
a vigorar o entendimento que as referidas pro-
fissões haviam alcançado a maturidade, isto é,
um desenvolvimento tal que permitia que os seus
próprios integrantes tomassem as decisões re-
ferentes ao exercício profissional, criando as re-
gulamentações específicas, de modo a proteger
a sociedade como um todo e, por natural, os pro-
fissionais.

Nessa trajetória, o Conselho Federal de Enge-
nharia e Agronomia foi criado em 1933, os Con-
selhos de Medicina em 1945 e os de Odontologia
em 1964.

Os Conselhos profissionais constituem Autar-
quias Federais, isto é, são órgãos que integram a
administração pública indireta, criados por meio
de uma lei, no caso da Odontologia (Lei n° 4.324),
com a atribuição de zelar e trabalhar pelo perfei-
to desempenho ético da odontologia e pelo pres-
tígio e bom conceito da profissão e dos que a
exercem legalmente.

Cabe mencionar que embora possuam auto-
nomia administrativa e financeira, os Conselhos
são fiscalizados pelo Tribunal de Contas da União
quanto à legalidade, a legitimidade e a economi-
cidade, entre outros aspectos.

Conforme estabelece a Lei n° 4.324, o manda-
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to dos membros dos Conselhos Regionais de
Odontologia é meramente honorífico, ou seja,
sem remuneração, exigida como requisito para
eleição a qualidade de Cirurgião-Dentista devi-
damente legalizado, de nacionalidade brasileira.

Por ser bienal  o mandato dos membros
dos Conselhos Regionais e estar se encerrando
a gestão do plenário eleito para o biênio 2019/
2021, em 29 de novembro, entre 0:00 e 21h, o
CRO-RJ realizará a eleição online que escolherá
os conselheiros efetivos e suplentes para o biê-
nio 2022/2023, sendo muito importante a parti-
cipação de todos.

Para tanto, é fundamental que os dados ca-
dastrais de todos os cirurgiões-dentistas estejam
atualizados junto ao CRO-RJ, pois cada eleitor
receberá a senha individual por e-mail ou SMS.

Portanto, caso ainda não tenha atualizado o
seu cadastro junto ao CRO-RJ este ano, faça-o o
quanto antes, diretamente na plataforma do servi-
ço online do CRO-RJ (https://cro-rj.implanta.net.br/
servicosonline/). Qualquer dúvida que você ain-
da tenha, ligue para o nosso CallCenter, de se-
gunda à sexta-feira (exceto feriados), das 9h às
17h, no telefone (21) 3505-7600.

É importante que todos saibam que, no mo-
mento em que este editorial está sendo redigido,
na última semana de julho, a Comissão Eleitoral
já se encontra em plena atividade. Esta vem atu-
ando com zelo e diligência, cumprindo todas as
medidas estabelecidas pelo Regimento Eleitoral
vigente, disponibilizado no site do CRO-RJ, as-
sim como todas as informações pertinentes. Me-
dida que obedece aos princípios de transparên-
cia que regem os Conselhos.

Entretanto, de nada adiantará a Comissão
Eleitoral desempenhar a nobre missão que lhe
foi atribuída, se a categoria não exercer o seu
direito de votar e escolher aqueles que serão
os responsáveis por conduzir o CRO-RJ no pró-
ximo biênio.

Não podemos nos esquecer que o caminho até
aqui foi longo e muitos foram aqueles que, nos
antecedendo na profissão, dedicaram-se a estru-
turar o sistema que cabe a todos nós buscar de-
senvolver e aperfeiçoar, para que possamos le-
gar às novas gerações de cirurgiões-dentistas,
uma odontologia melhor e mais organizada, o
que nosso país tanto necessita.

Não custa sempre lembrar das experientes pa-
lavras de Winston Churchill, quando o Primeiro
Ministro do Reino Unido na época: “Ninguém pre-
tende que a democracia seja perfeita ou sem de-

o CRO-RJ para a Odontologia
ualquer trabalho, ofício ou profissão, atendidas as qualificações profissionais que a lei estabelecer.
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feito. Tem-se dito que a democracia é a pior for-
ma de governo, salvo todas as demais formas que
têm sido experimentadas de tempos em tempos”.

CRO-RJ realiza eleição online.
Saiba como votar:

O voto é obrigatório (artigo 22 da Lei 4324/64)
para todos os cirurgiões-dentistas titulares de
inscrição principal efetuadas até 60 (sessenta)
dias antes do pleito, que estejam no gozo dos
direitos profissionais, não sendo eleitores os
profissionais titulares de inscrições provisóri-
as, secundárias, temporárias ou que tenham
anotação de CD militar em suas carteiras de iden-
tidade profissional.

Para o exercício do voto, obrigatório é que o
jurisdicionado esteja quite com suas obrigações
financeiras, especial e notadamente no que diz
respeito a anuidades.

O voto é pessoal, secreto e obrigatório, salvo
por motivo de enfermidade, ausência do país, im-
pedimento legal ou regulamentar ou, ainda, de
força maior, comprovado, plenamente, dentro de
08 (oito) dias contados da realização do pleito.

Para os cirurgiões-dentistas
remidos

É facultada a participação às eleições.

Quando será o pleito?
Nos dias 01 e 02 de outubro de 2021, entre 0h

e 21h, o CRO-RJ estará realizando a votação, via
internet, que elegerá os conselheiros efetivos e
suplentes para o biênio 2022/2023. Não haverá
votação presencial nesta eleição.

Onde?
O processo pode ser feito em qualquer equi-

pamento eletrônico (computador, tablet, smar-
tphone). O sistema de votação ocorrerá pelo sí-
tio de votação disponível a partir da zero hora do
dia da eleição, até às vinte e uma horas com aces-
so de qualquer parte do país ou do exterior.

Como votar?
As eleições serão realizadas eletronicamente,

via internet, em sítio de votação específico a par-

tir de qualquer computador ou aparelho eletrô-
nico, utilizando-se senha individual a ser previa-
mente fornecida por correspondência, e-mail e/
ou SMS, pela empresa operadora, em até trinta
dias antes do pleito, depois de confirmada a con-
dição para o exercício do direito do voto do Ci-
rurgião-Dentista. O profissional poderá promo-
ver a alteração da senha, previamente encami-
nhada, no sítio de votação como garantia de se-
gurança do seu voto. Os dados cadastrais neces-
sitam estar atualizados. Só assim o inscrito rece-
berá a senha individual por meio de correspon-
dência. Caso não tenha atualizado os dados ca-
dastrais junto ao CRO-RJ, faça-o o quanto antes
diretamente no site do Conselho (www.cro-
rj.org.br). Lembrando também que é necessário
quitar qualquer tipo de vencimento junto ao Con-
selho para estar apto a votação.

Haverá multa para quem não
votar?

Sim. De acordo com o Regimento Eleitoral
aprovado pelo Conselho Federal de Odontolo-
gia, o Cirurgião-Dentista que, sendo obrigado a
votar, deixar de fazê-lo, pagará multa cujo valor
fixado pela Assembleia Conjunta constituída pelo
Plenário do CFO com os Conselhos Regionais de
Odontologia equivale a 50% do valor da anuida-
de vigente. Em caso de reincidência, será paga
em dobro.

Posso votar caso regularize
situação cadastral e/ou financeira
fora do prazo?

Caso o profissional regularize a sua situação
cadastral e/ou financeira após o fornecimento
das senhas, poderá solicitar à empresa operado-
ra, até três dias úteis antes da data da eleição, a
sua senha por SMS e/ou por e-mail. Ultrapassa-
do esse prazo, o CD inadimplente somente po-
derá regularizar a sua situação fiscal na SEDE DO
CRO-RJ (CENTRO), onde pessoalmente será ha-
bilitado ao exercício do voto digital, que se reali-
zará em terminais para tanto disponibilizados
pela Autarquia.
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Chapa inscrita para eleição
do CRO-RJ - biênio 22/24

• Altair Dantas de Andrade

• Ricardo Guimarães Fischer

• Outair Bastazini Filho

• Felipe Melo de Araújo

• Marcelo Guerino Pereira Couto

• Igor Bastos Barbosa

• Aretuza Pires dos Santos Lattanzi

• Karina Cortat Fazza

• José Rodolfo Verbicário

• Fernando Fadel Filho

 APLICATIVO CONECTE SUS

Visando uma melhora no atendimento aos pacientes da
odontologia, o Sistema dos Conselhos Regionais de Odonto-
logia (CRO’s), juntamente com o Conselho Federal (CFO),
produziram um serviço dentro do aplicativo Conecte SUS
onde qualquer pessoa pode consultar os endereços dos ser-
viços odontológicos públicos, de maneira simplificada, por
meio de qualquer dispositivo. Em sua última versão, o Minis-
tério da Saúde trouxe mais essa novidade que conta com os
profissionais da classe para expandir a divulgação.

No aplicativo Conecte SUS Cidadão é possível encontrar,
de forma personalizada, informações dos pacientes como:
consultas, medicamentos, exames e vacinas – inclusive so-
bre a COVID-19. O usuário faz o seu cadastro, usando o pró-
prio CPF e, consequentemente, consegue ver o seu histórico
de saúde. Dessa forma, a continuidade de tratamentos em
unidades de saúde ou cidades distintas é otimizada. Em ca-
sos onde o paciente é atendido na rede pública e passa para
uma rede privada, ou vice-versa, essa integração também
acontece, com uma visualização mais acessível.

O Conecte SUS faz parte da RNDS, cujo objetivo é ser
uma estratégia integradora da informação em saúde no
Brasil e atender às necessidades da população. E para utili-
zar a funcionalidade, na busca por um atendimento odon-
tológica, é necessário abrir o aplicativo, ativar a geolocali-
zação no seu smartfone, acessar a aba de SERVIÇOS e, de-
pois, abrir a parte de SAÚDE BUCAL. Ao abrir, o paciente
pode selecionar a distância em que deseja pesquisar (com

No intuito de otimizar o atendimento odontológico
à população, o aplicativo Conecte SUS indica os

serviços mais próximos aos pacientes“
alcance de até
100 km) e o
a p l i c a t i v o
mostra os re-
sultados em
ordem que
vai do mais
próximo ao
mais distante.

Um outro
ponto que deve ser ponderado é que os usuários têm a opção de
acessar a Carteira de Serviços da Atenção Primária à Saúde
(Casaps). Para otimizar o seu manuseio, a Secretaria de Atenção
Primária da Saúde (Saps) orienta os gestores para que mante-
nham atualizadas as informações sobre estabelecimentos, equi-
pes e profissionais no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de
Saúde (CNES). A informação do Conecte SUS sobre saúde bucal
chega por meio desses registros.

Como o momento atual da pandemia trouxe modifica-
ções na recomendação sobre cuidado, em caso de dúvidas
ou de dados desatualizados, os usuários devem entrar em
contato com a Secretaria de Saúde dos respectivos municípi-
os. Já os gestores e profissionais de saúde podem consultar a
Nota Técnica nº3-CGSB/Desf/Saps/MS, sobre a reorganiza-
ção da atenção odontológica no contexto da pandemia.

O app está disponível para download em aparelhos An-
droid e iOS.
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 DICAS DE GESTÃO

Como adquirir máquina
o consultório ou emp

1 - INTRODUÇÃO
Uma dos grandes questionamentos financeiros e

administrativos de profissionais da área de odonto-
logia é o de escolha da melhor opção de linha de
crédito disponível no mercado para aquisição de
equipamentos para um consultório, laboratório ou
empresa odontológica.

Como já exposto em artigos anteriores, para que
um consultório, laboratório ou empresa odontológi-
ca tenha sucesso financeiro, é importante que seus
sócios e administradores conheçam finanças e tri-
butação de seus negócios.

A atual Diretoria do CRO-RJ, preocupada com o su-
cesso de seus profissionais e empresas, tem feito publi-
cações de orientações financeiras, administrativas e
tributárias a fim de ajudar na melhoria dos resultados
nos negócios administrados por cirurgiões-dentistas.

Como profissional da área de contabilidade e
finanças, oriento sempre aos empresários ou autô-
nomos da área de odontologia que busquem se apro-
ximar de seus contadores e que os consultem antes
de tomar qualquer decisão.

2 - COMO ESCOLHER A MELHOR
MODALIDADE DE COMPRA DE
EQUIPAMENTOS?

A dúvida mais frequente em relação à aquisi-
ção de um ativo para o consultório odontológico, é
saber se a compra deve ser feita a vista, financiada
ou através de consórcio. Cabe elaborar tal questio-
namento antes da tomada de decisão de qualquer
ato do mundo empresarial baseando-se sempre em
informações.

Quais as vantagens e desvantagens de cada uma
das modalidades? Qual a melhor opção de compra
que um educador financeiro indica ou orienta?

2.1 – COMPRA A VISTA
Essa é a forma mais correta e indicada para aqui-

sição de qualquer ativo seja para seu consultório ou
para bem pessoal.

Obviamente para usar essa modalidade, cada pro-
fissional deve fazer uma reserva técnica mensal em
investimentos disponíveis no mercado financeiro que
acumulem juros ao seu capital. Esse planejamento de-
ver ser feito com antecedência à aquisição do ativo.

Nessa opção, indicada por mim como orientador
financeiro, é porque ao aplicar no mercado para aqui-
sição futura de um bem, o investidor (poupador) re-
cebe remuneração pelo capital investido.

O que vai definir a sua escolha da aplicação do
capital, é identificar o seu grau de perfil como investi-
do que pode ser conservador, moderado ou agressivo.

As opções de investimento dividem-se em curto e
longo prazo, juros pré-fixados ou pós-fixados, títu-
los públicos ou ações, dentre outras.

O ideal é que cada investidor divida seus recursos
em vários tipos de investimentos e que acompanhe
sempre suas evoluções. Se você for um investidor
conservador, que é aquele que tem receio de perder
seus investimentos, deve optar pela poupança ou por
um título público cujos riscos são zero. O que vai in-
fluenciar na sua decisão dentre as opções acima, é o
prazo do investimento. Poupança é sempre de curto
prazo, ou seja, você pode resgatar em qualquer mo-
mento. Já um título público, como Tesouro Direto,
onde existem algumas modalidades de aplicação, o
ideal é que o investimento leve um tempo antes de
ser resgatado.

Diante disso, a chave para usar essa modalidade
é o planejamento e o conhecimento da escolha da
melhor opção de aplicação. Dessa forma então o in-
vestidor recebe juros sobre seu capital investido
como nas outras modalidades.

2.2 – CONSÓRCIO
Se o empresário consegue pagar parcelas men-

sais de um consórcio, por que então não poupar em
uma das diversas opções de investimentos, como
dito anteriormente?

Engana-se quem acha que no consórcio não há pa-
gamentos de juros. Na verdade as operadoras cobram
uma taxa administrativa que reduz o capital investido
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e que pode ser considerado como um
custo (juros) para o consorciado.

Diante a isso o consorciado paga
mensalmente a cota do consócio que
sofre o desconto da taxa administra-
tiva e ainda aguarda ser contempla-
do enquanto a operadora recebe ju-
ros ao aplicar o recurso recebido. De-
finitivamente, essa não é a melhor de-
cisão a ser tomada para a aquisição
de aparelhos para seu consultório.

2.3 – FINANCIAMENTO
Alguns fatores devem ser observa-

dos para escolher um financiamento
como modalidade de aquisição de
equipamentos como autoclaves,
compressores, raio-X, ultrassons, ins-
trumentos, cadeiras, mochos, refletores, unidade de
água, cadeira odontológica, etc.

Caso não haja a disponibilidade de recursos fi-
nanceiros para compra à vista, como dito no item
2.1, opte então por essa modalidade.

A opção pelo financiamento deve ser utilizada
exclusivamente para aquisição de um bem que gere
receita (renda) para o financiado. Ou seja, já que não
há outra forma de aquisição, usa-se o financiamen-
to então, mas desde que o bem financiado gere ren-
da para o profissional.

Como usar o financiamento? O que preciso saber
sobre isso?

O ideal é que o profissional use o mínimo de re-
curso disponível pelo banco, ou seja, que financie a
menor parte possível. Quanto maior o valor financi-
ado, maiores serão os juros cobrados. As desvanta-
gens de um financiamento são:
• Juros altos;
• burocracia
• risco de perder o bem
• menos condições de aplicar o dinheiro e ganhar
juros etc.

Nessa forma de aquisição, o profissional escolhe

bens de um determinado fornecedor para seu con-
sultório. O banco paga ao fornecedor. O profissional
devolve ao banco, em parcelas, o valor pago com
cobrança de juros. Obviamente, paga-se muito mais
pelos bens que na modalidade à vista.

Minha orientação é que cada cirurgião-dentista
faça um planejamento financeiro antes de entrar em
um custeio de forma a separar parte da receita das
suas consultas e procedimentos para pagamento das
parcelas do financiamento. Corte gastos e, se possí-
vel, faça antecipações do valor principal para que os
juros possam ser reduzidos.

Pesquise bem os valores junto a diversos fornece-
dores e escolha uma instituição financeira que cobre
juros menores. Certifique-se que não existem restri-
ções no seu nome e no nome da clínica mesmo que o
financiamento seja em nome da Pessoa Jurídica (clí-
nica), o que é recomendado.

Verifique se a clínica possui todas as certidões ne-
gativas solicitadas como da Receita Federal, FGTS, tra-
balhistas tec. bem como se não há algum protesto. Res-
trições de Serasa, SPC e protestos nos nomes dos sóci-
os, impedem também a realização do financiamento,
mesmo que o contrato seja do banco com a clínica.

as e equipamentos para
presa odontológica?
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2.4 – RESUMO
MODALIDADES JUROS CUSTO BUROCRACIA ESCOLHA

À VISTA      VOCE RECEBE ZERO ZERO             SEMPRE

CONSÓRCIO     VOCE PAGA  EXISTE MÉDIA*               NUNCA

FINANCIAMENTO    VOCE PAGA  ALTO ALTA

* AO SER CONTEMPLADO, A BUROCRACIA É ALTA
SE FOR GERAR RENDA

3 – COMO USAR RECURSOS DO
BNDES

Uma vez escolhida a modalidade de financiamen-
to, cabe ao cirugião-dentista obviamente optar pelo
financiador que lhe ofereça uma menor taxa de ju-
ros. Diante disso, o BNDES oferece aos profissionais
uma linha de crédito com taxas bem atrativas.

Qual primeiro passo deve ser dar para ter recur-
sos do BNDES a fim de financiar compra de apare-
lhos para seu consultório?

3.1 – CARTÃO BNDES
O Cartão BNDES é um produto destinado a mi-

cros, pequenas e médias empresas de controle naci-
onal, consistindo em um crédito rotativo e pré-apro-
vado de até R$ 2 milhões, por banco emissor, para
aquisição de produtos e serviços credenciados. (fon-
te site do BNDES).

É você quem escolhe, entre os bancos emissores,
aquele que vai emitir o seu Cartão BNDES. Além de
responsável pela emissão, o banco escolhido é quem
também faz a análise e a aprovação do crédito. É por
isso que o BNDES conta com os bancos comerciais
para realizar esse trabalho, já que são eles que rece-
bem a movimentação financeira das empresas no dia
a dia. Portanto, na hora de escolher o banco para
emitir o seu Cartão BNDES, sugere-se que o cirurgião-
dentista dê prioridade àquele com o qual a sua em-
presa já tem relacionamento, pois isso pode facilitar a
negociação.

O BNDES é a fonte dos recursos do
financiamento, mas não interfere na
análise do crédito nem na emissão do
cartão, que são de inteira responsabi-
lidade do banco emissor. Também es-
tão a cargo do banco emissor a solici-
tação de garantias, definição de limi-
tes, aprovação da transação, a cobran-
ça das prestações, fornecimento de ex-
tratos, renovação e 2ª via do Cartão BN-
DES, entre outras atividades.

Para solicitar o cartão, preencha a proposta de soli-
citação do cartão no site www.cartaobndes.gov.br. Não
se esqueça de comparecer à agência do banco escolhi-
do para entregar a documentação solicitada por ele.

Se esse banco não aprovar a emissão do seu Car-
tão BNDES, você pode preencher uma nova propos-
ta no site do cartão, escolhendo outro banco emis-
sor. Como cada instituição financeira tem sua pró-
pria política de concessão de crédito, ter o pedido
negado num banco não quer dizer que você não vá
conseguir em outro. Vale ressaltar também que o
Cartão BNDES nunca está “fechado” para receber
novas solicitações de cartão. O importante é ter to-
das as certidões negativas válidas, nenhuma restri-
ção no nome da empresa e dos sócios e ter uma con-
tabilidade em dia.

De posse de seu cartão já aprovado, faça uma
consulta no próprio site do BNDES e procure pelo
produto que deseja adquirir. A pesquisa pode ser fei-
ta pelo nome do produto ou por fornecedor. Entre em
contato com o fornecedor e negocie questões de pre-
ços, frete, garantias e etc. Para produtos que já exi-
bem seus preços, a compra pode ser feita dentro do
próprio site. Caso não tenha o preço, entre em conta-
to com o fornecedor e negocie fora do site. Em todas
as duas formar de compra, a negociação é segura.

Em uma rápida pesquisa de preço e de financia-
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mento de uma Cadeira Odontológica de alta quali-
dade, cujo valor é de R$ 46.949,00, pelo cartão BN-
DES pode ser paga em 48 parcelas de R$ 1.250,43 com
juros de 1,1% a.m. segundo simulador do site do
BNDES.

4 - CONCLUSÃO
O segredo é sempre ter um planejamento finan-

ceiro. Isso isenta o empresário de juros abusivos pra-
ticados pelo mercado. Fazendo uma poupança, sem-
pre haverá uma reserva técnica remunerada cons-
tantemente.

Caso não tenha necessidade imediata de troca de
algum item do seu imobilizado mas precise adquirir
daqui 2 anos, por exemplo, comece a depositar valo-
res mensais, que ao final esse período haverá condi-
ções da compra ser à vista, com possibilidade de ter
um bom desconto a ser negociado.

Fuja de consórcio pois tem a falsa aparência de
ser isento de juros quando na verdade não tem.

Se sua necessite de algum ativo é para agora e
não tenha recursos financeiros imediatos, opte en-
tão por um financiamento que te cobre menores ta-
xas de juros. Para isso, recomendo que tenha então
o cartão BNDES. A aquisição desse cartão pode ser
feita pelo próprio dentista como explicado acima.

Por fim, ratifico que financiamento é para ser usa-
do exclusivamente para aquisição de um bem que
venha a lhe trazer uma fonte de renda futura. Se não
vai, não faça.

José Ricardo de Amorim
• Contador do CRO-RJ
• Mestrando em Contabilidade pela UERJ
• Professor e Coordenador do Curso de Contábeis da
   Faculdade Internacional Signorelli

 CLUBE DE VANTAGENS

Veja alguns de nossos parceiros:

O Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro
CRO-RJ, oferece o Clube de Vantagens com benefícios
exclusivos para os seus jurisdicionados e funcionários

Clube de Vantagens do CRO - RJ, para você Jurisdicionado se beneficiar de descontos em vários setores comer-
ciais. - Email: marcelocouto@cro-rj.org.br - Whats App (21) 98000 1080 - (somente clube de vantagens).
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Coordenadora da Odontologia
relata sobre o momento da área n

 CAPA

Procurando atender as demandas de pacientes, independente da causa e/ou situação clínica, a od
feita de forma segura com todo o protocolo de biossegurança sendo colocado em prática, até o fina

Graduada na Universidade Federal do Estado do
Rio de Janeiro (UFRJ), a Coordenadora do Hemorio
relatou sobre a sua afinidade com a odontologia.
Segundo ela, a paixão foi se moldando pela aptidão
em biologia, na escola. Entretanto, o gosto pela área
médica, mais precisamente pela área da saúde, já
estava em seus planos de carreira. E por mais que, de
acordo com ela, a escolha tenha que ser um pouco
mais ágil do que o de costume, a cirurgiã-dentista
optou pela odontologia de cara. Depois de formada,
realizou várias especializações, dentre as quais, em
endodontia e montou o seu consultório. Posterior-
mente a isso, foi aprovada em um concurso do então

governador da época, Moreira Franco, que elaborou
um projeto de saúde na baixada fluminense. Porém,
o projeto não foi à frente e a Dra. teve que escolher
um novo local de trabalho. Em 2000, ingressou no
Hemorio e acabou se encantando com a odontolo-
gia hospitalar.

E para falar sobre a história da área dentro do Ins-
tituto, a doutora Vera Lúcia recebeu a equipe do Con-
selho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro nas
dependências do ambiente hospitalar para falar so-
bre os caminhos que a saúde odontológica rumou,
desde os primórdios até os dias de hoje, onde conta
com uma equipe de dez profissionais, sendo um cirur-
gião Buco Maxilo Facial, seis Técnicas de Saúde Bu-
cal (TSB) e quatro cirurgiões-dentistas que atuam
como clínicos gerais que passam por especializa-
ções como: buco maxilo, estomatologia, endodon-
tia, periodontia, odontopediatra.

“Na década de 60, foi inaugurado o Instituto Es-
tadual Arthur de Siqueira Cavalcanti. Com o intuito
de fazer o atendimento dos pacientes com distúrbios
hematológicos e onco-hematológicos associado
também à parte da quimioterapia, que é essa capta-
ção dos doadores, o preparo dessas bolsas de san-
gue e o repasse para toda a rede Estadual, onde o
Hemorio coordena a distribuição dos derivados de
sangue para toda a área Estadual. A Odontologia
começou aqui na década de 70. A princípio de uma
maneira mais restrita, onde nós atendíamos em uma
sala no Hospital principal, com dois consultórios” -
Explicou.

A clientela era bem menor, mas já tínhamos a pre-
ocupação de atender esses pacientes que tem uma
dificuldade de serem atendidos fora do Hemorio,
porque tinha o medo de sangrar ou de ter algum tipo
de dano ao paciente e aí eles acabavam não sendo
atendidos. Por isso eles vêm aqui, pois somos uma
referência.

A cirurgiã-dentista relata que relata que a entra-
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da do paciente no Hemorio é feita por um atendi-
mento na Clínica da Família e, quando identificada
alguma alteração hematológica importante e com
suspeita de natureza hereditária, ele é cadastrado
pelo S.E.R. (Sistema Estadual de Regulação) e, con-
sequentemente, é inserido no cadastro do Hemorio.
Com isso, o paciente precisa chegar com os exames
para, posteriormente, passar por uma nova triagem,
onde é feita uma reavaliação e, se for confirmado
que ele realmente precisa de um tratamento especi-
alizado aqui no Instituto, ele recebe uma matrícula
e, a partir disso, tem acesso a todo o tratamento mul-
tidisciplinar, ou seja, na odontologia, na fonoaudio-
logia, nutrição, psicologia e oftalmologia. De acor-
do com a Coordenadora, é uma rede completa que
atende todos esses pacientes. Ela ainda acrescenta
a explicação:

“A entrada na odontologia funciona assim tam-
bém. Ela pode ser feita, na parte ambulatorial, tanto
pela livre demanda desses pacientes matriculados
como através de parecer. Por exemplo, a criança vai
ao pediatra e sente algum incômodo e aí o médico
dá o parecer e a criança, ou o paciente adulto, é en-
caminhado ao setor e nós fazemos o atendimento
necessário. Nós contamos agora com um raio-x di-
gitalizado. No segundo andar temos o setor de ima-
gem, onde levamos o paciente, ele faz uma radiogra-
fia panorâmica e lançamos no sistema e aí, na sala
da odontologia, a gente abre o arquivo e, a partir
daí, começamos a traçar o nosso plano de tratamen-
to. E a outra vertente que temos, é o atendimento
aos pacientes internados. Como eu falei, nós temos
os pacientes hematológicos e os pacientes onco-he-
matológicos. Tanto de um quanto de outro, a Hemo-
rio faz esse atendimento que também pode ser por
parecer ou beira leito. Agora nós contamos com um
contingente que permite esse acesso. Desde 2020, nós
começamos com uma equipe que presta serviço de
residência e multidisciplinar. Dentro da odontologia,

nós fomos privilegiados com três profissionais.
Hoje, nós temos cinco residentes. E essas residen-
tes fazem as coberturas em todos os leitos. E além
dessa parte, existe o tratamento de laserterapia. Há
muitos anos foi lançado, mesmo antes dos cursos
de habilitação e antes de cursos científicos, e reali-
zamos em pacientes em quimioterapia. Infelizmen-
te, um dos efeitos mais doloridos é na cavidade bu-
cal. São úlceras que, dependendo do grau, podem
causar um transtorno maior. Então o setor de odon-
tologia faz esse atendimento. Além dos pacientes
que precisam de transplante”

“Muitas vezes eles estão em quimioterapia e con-
seguem um doador. Então, esses pacientes que vão
passar por esse transplante, precisam passar pela
avaliação da odontologia”.

“Faz parte do checklist. Então ele vem com o pa-
recer médico e realiza todo o preparo, remoção de
focos infecciosos e qualquer problema que possa
comprometer a saúde e o transplante do paciente” –

a do Hemorio, a Dra. Vera Lúcia
no Instituto: “Somos referência”
dontologia do Hemorio visa auxiliar as pessoas desde a sua chegada, que em tempos pandêmicos é
al do tratamento, onde os cirurgiões-dentistas passam a receber as pessoas com menor frequência



Maio/Junho de 2021 18
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

Finalizou a Dra. Lúcia.
O avanço da tecnologia fez

com que a odontologia fosse re-
estruturada para otimizar o aten-
dimento aos pacientes, tanto na
questão dos tratamentos quanto
em procedimentos cirúrgicos, na
busca por uma facilidade de se
executar uma operação de exce-
lência e, consequentemente, for-
necer ao mesmo um resultado sa-
tisfatório. Sobre essa inserção das
novas aparelhagens na saúde
odontológica, a Coordenadora
deu o seu ponto de vista.

“Com certeza. Primeiro essa fa-
cilidade do raio-x panorâmico di-
gital, que muitas vezes, em momen-
tos de crise, auxiliou bastante. An-
tigamente, o que alimentava as cadeiras era um com-
pressor. Então, nós chegamos a ficar seis meses sem
atendimento porque o compressor deu perda total e
não havia recursos para comprar. E houve uma mo-
dernização. Hoje em dia não é mais um compressor.
E já diminuímos esse risco de ficar sem atender. Ou-
tra modernização foi o aparelho de ultrassom, que
já consta em todos os consultórios com o equipa-
mento, que é bem melhor para o paciente, princi-
palmente, o paciente onco-
hematológico. Outra situa-
ção foi o laser de baixa ro-
tação, de um modelo mo-
derno, que parece até um fo-
topolimerizador porque ele
não tem fio, então é muito
mais fácil de você subir e
ainda pode colocar numa
maleta e a gente sobe com
ele. Quando começamos era aquele laser de banca-
da que tínhamos que subir e no leito não tinha to-
mada e tínhamos uma dificuldade. Nós consegui-
mos, com a realização de alguns cursos que fize-
mos aqui, uma verba para modernizar os equipa-
mentos odontológicos. Então, temos cadeiras
odontológicas, refletores com luz de LED, fotopo-
limerizador foram renovados. Então assim, conse-
guimos  acompanhar o desenvolvimento tecnoló-
gico.” - Pontuou.

E por mais que os atendimentos tivessem uma
tecnologia de qualidade, o momento não era um
dos mais propícios a saídas para os consultórios
odontológicos. Não foi surpresa para ninguém que,
com a pandemia instaurada em todo o país, duran-
te todo esse tempo, a questão do atendimento foi
algo que deixou tanto os pacientes quanto os pro-
fissionais da saúde receosos. Entretanto, a cirur-
giã-dentista explica que tudo foi devidamente sa-
nado com a ajuda de uma comissão, onde elabora-

ram todo um protocolo de
biossegurança, orientan-
do, primeiramente, os ju-
risdicionados para depois
passar as instruções para
os pacientes que foram re-
tornando gradativamente,
de acordo com a sua neces-
sidade. Dra. Vera Lúcia
também deu uma declara-

ção sobre esse momento que o Hemorio passou.
“A pandemia mexeu com a cabeça de todo mun-

do. Muitas incertezas, muitas inseguranças e o medo
de ir no hospital e se contaminar. Mas, nós temos
uma comissão de controle em infecção hospitalar
muito atuante aqui na nossa unidade, que deu as
informações necessárias. Houve vários treinamen-
tos sobre biossegurança, como atender. E isso dei-
xou a equipe bem mais segura, bem mais tranquila.
Recebemos a doação de face shields. Sempre tive-

“Muitas vezes eles estão em
quimioterapia e conseguem um
doador. Então, esses pacientes

que vão passar por esse
transplante, precisam passar pela

avaliação da odontologia”



Maio/Junho de 2021 19
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

mos o equipamento, o hospital sempre abasteceu,
todas as normas foram respeitadas e as pessoas po-
dem vir com tranquilidades, pois todas as normas
estão sendo respeitadas. A partir do momento em
que a gente termina o procedimento, é feita uma lim-
peza terminal, pela equipe de limpeza. Então é se-
guido todo o protocolo que nos foi passado.” – Dis-
sertou.

Além da questão de remodelação na questão de
equipamentos e processos de atendimentos, o He-
morio também adere uma parte que atende aos pro-
fissionais de dentro e também de fora do Instituto
Estadual Arthur de Siqueira Cavalcanti. Os cursos que
são ministrados pelo local. A coordenadora Dra. Vera
Lúcia dissertou sobre os processos de alguns e a im-
portância que isso traz tanto financeiramente, na
questão de gerar verba para o ambiente hospitalar,
quanto para a capacitação de toda a categoria da
odontologia.

 “O hospital dá total respaldo e você vê pela es-
trutura dele. Outro fator importante é que é um am-
biente de ensino. Ele tem esse outro lado. Temos o
convênio com o MEC, ou seja, temos os cursos de
pós-graduação, da parte de hemoterapia, o progra-
ma de residência. Nós mesmos da odontologia esta-

“É uma odontologia diferenciada, no senti-
do que ela lida com pacientes extremamente
graves e que tem muito risco, tanto para san-
gramento quanto para infecção. São pacientes
com hemofilia, que predispõe as pessoas a san-
gramento em grande monta, pessoas com do-
enças falciformes que tem uma série de compli-
cações, pessoas leucêmias. Então são pacien-
tes muito graves, com doenças sérias e que re-
querem cuidados muito específicos e a odonto-
logia é conhecida, e eu posso dizer sem medo
de errar, nacionalmente pelo êxito no tratamen-
to desses pacientes muito complexos e que,
como eu disse, requerem cuidados bastante específicos. Nós só temos orgulho da odontologia daqui.
Sabemos da importância da odontologia no resultado do tratamento desses pacientes, o cuidado odon-
tológico é muito importante para melhorar tratamento dos pacientes com leucemia, pacientes que fazem
quimioterapia, pacientes que são internados com infecção. Está mais do que provado que o tratamento
odontológico ajuda demais a diminuir o risco de infecção. Então eu acho que precisa avançar mais ainda
para oferecer esse cuidado cada vez mais precocemente para o maior número de pacientes” – Explicou o
Diretor-geral.

Luiz Amorim Diretor-geral

mos com uma turma no curso de habilitação de la-
ser. E com isso a gente consegue gerar verba, porque
é aberto ao público exterior, então gera uma verba
que se autossustenta esses cursos da odontologia e
a gente aproveita para capacitar os nossos profissi-
onais. E no momento, nós também estamos capaci-
tando três profissionais da equipe e uma residente. E
isso vai melhorando a qualidade do atendimento.” -
Encerrou.

E aqui a gente tem uma parceria muito boa com
toda equipe multidisciplinar e com os médicos tam-
bém. Eles sabem que a gente e faz um trabalho sério
e isso faz a diferença.

Além da doutora, o CRO-RJ também conversou
com o Diretor-geral do Hemorio, Dr. Luiz Amorim,
para saber o seu ponto de vista na questão do mo-
mento da odontologia e a sua importância no trata-
mento dos pacientes que buscam, através de suas
situações, um tratamento que tenha o máximo de
cuidado e amparo com o mesmo e seja satisfatório,
fazendo com que a autoestima e uma saúde bucal
correta e adequada faça parte da vida daquele de-
terminado paciente.

 “É uma área extremamente importante e a gente
tem muito orgulho da odontologia do Hemorio.
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Atuando no Centro Universitário de Valença
curso de odontologia: “o ensino deve ser cen

e não apenas na formação teórica ou na

A globalização nos fez olhar para o modo como
éramos instruídos e/ou ensinados para realizar qual-
quer tipo de tarefa, seja ela corriqueira ou específi-
ca. Isso aconteceu também na questão de metodo-
logia de ensino. Os alunos recém-chegados às facul-
dades, aprendem sobre o mesmo assunto da forma
como se passava anos atrás, apesar de outros aspec-
tos terem surgido ao longo dos anos. Todavia que a
grande questão não são os assuntos abordados re-
centemente ou em tempos mais longínquos. É o modo
como se leciona. Segundo o Centro Universitário de
Valença (UNIFAA), o curso de Odontologia tem como
objetivo formar um Cirurgião-dentista, com forma-
ção generalista, capacitado a exercer a profissão nos
níveis de atendimento primário, secundário e terciá-
rio, de acordo com à realidade detectada através de
um sistema hierarquizado e sintonizado com o Siste-
ma Único de Saúde.

 SÉRIE FACULDADES

Em seus 50 anos de fundação, a odontologia da
UNIFAA dispõe de uma infraestrutura que inclui: Clí-
nica Odontológica Escola e Complexo Hospitalar pró-
prio; Hospital Escola Luiz Gioseffi Jannuzzi e Mater-
nidade Escola. Além disso, a faculdade possui o Con-
trato Organizativo da Ação Pública de Ensino-Saú-
de (COAPES) com o município de Valença, o que via-
biliza a utilização dos cenários de atenção primária
desde começo do curso. O processo de ensino/apren-
dizagem é desenvolvido por meio de um currículo,
baseado em metodologias ativas de aprendizagem e
inserção em diferentes cenários de prática real.

Cirurgiã-dentista formada pela UNIFAA, a Dra. Pa-
trícia Pecoraro, pelo resultado de sua trajetória aca-
dêmica, recebeu um convite para “estagiar” nas dis-
ciplinas de Dentística e Odontopediatria. A paixão
pela Odontologia aliada à docência a cativou, ime-
diatamente. E com pouco tempo, já tinha se tornado
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docente do curso. Agora, como Coordenadora do
curso de odontologia, a Dra. Patrícia Pecoraro abor-
dou alguns pontos, que traz uma análise clínica e
acadêmica sobre a metodologia do curso.

“O curso de Odontologia do UNIFAA está situado
em Valença, uma cidade do interior do Estado do Rio
de Janeiro. É um curso muito bem avaliado pelo Mi-
nistério da Educação, tendo mantido uma estabili-
dade nos últimos três ciclos avaliativos, com nota 4.
Temos uma formação teórica desenvolvida por meio
de metodologias contemporâneas que privilegiam o
aluno, associada às atividades práticas orientadas
de perto por professores com experiência profissio-
nal e acadêmica” – Exaltou.

Como foi abordado no início da matéria, foi ques-
tionado à Dra. Patrícia Pecoraro sobre o seu ponto
de vista na questão da odontologia lecionada nos
anos passados e com o que é demonstrado em sala
de aula nos dias de hoje para os alunos e a consequ-
ência na formação final do estudante.

“Hoje, o ensino/aprendizagem deve ser centrado
no desenvolvimento de competências (conhecimen-
tos, habilidades e atitudes) e não apenas na forma-
ção teórica ou na exposição de conhecimentos téc-
nicos. A participação ativa do acadêmico e o estí-
mulo ao “aprender a aprender” são fundamentais
para o profissional contemporâneo e norteiam as
ações de todos os professores do Curso de Odontolo-

gia do UNIFAA” – Explicou a Dra. Patrícia.
Atrelado ao desenvolvimento da profissão, a Ci-

rurgiã-dentista explicou sobre o planejamento cria-
do para implantar uma filosofia de ensino na gradu-
ação, e nas suas especializações, de odontologia,
nos anexos do Centro Universitário de Valença e qual
era a finalidade dos docentes neste processo.

“O curso de odontologia do Centro Universitário
de Valença (UNIFAA) completou, agora em abril, 53
anos. Ele une tradição, credibilidade e visão de mer-
cado no ensino da odontologia. Destaca-se não ape-
nas por seu corpo docente, com formação profissio-
nal e acadêmica, mas, sobretudo, por uma forma-
ção essencialmente próxima das demandas profissi-
onais com ênfase em atividades práticas desde os
períodos iniciais do curso. Essa inserção é estendida
100% na rede pública do município, inserindo o alu-
no no exercício da odontologia baseado nos precei-
tos doutrinários do SUS, em total integração ensino/
serviço, através do Contrato Organizativo de ação
para Inserção do Ensino e Serviço (COAPES), assina-
do com o município” – Dissertou a Coordenadora que
ainda ponderou.

“O curso ocupa-se em uma formação generalista,
humanista, crítica e reflexiva que promove o desen-
volvimento de habilidades socioemocionais impor-
tantes para a vida e para o exercício profissional pau-

a, a Dra. Patrícia Pecoraro disserta sobre o
ntrado no desenvolvimento de competências
a exposição de conhecimentos técnicos”
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tado em princípios éticos, legais e
na compreensão da realidade so-
cial, cultural e econômica do seu
meio, dirigindo sua atuação para a
realização pessoal e para a transfor-
mação da realidade em benefício da
sociedade. Na sala de aula, o aca-
dêmico tem a base teórica totalmen-
te embasada em ciência e evidência
científica, utilizando tecnologia. Na
prática, seja no laboratório, na clí-
nica ou na atenção primária à saú-
de (UBS), realiza a atenção inte-
gral à saúde, sempre com supervi-
são docente” - Finalizou.

A tecnologia também foi pau-
ta na questão do ensino, pois
com a otimização dos recursos
tecnológicos, muitas faculdades
se adequam a nova ferramenta
para criar laços com os alunos,
que já estão habituados com
esse avanço, para criar uma es-
pécie de interação durante a
aula, além de ter uma estrutura que possa fazer
com que os alunos também manuseiem certos equi-
pamentos durante alguma explicação. Sobre isso,
a Coordenadora Patrícia Percoraro explica sobre
a mudança com esse incentivo.

“Sim, com certeza, mudou. Em recente adequa-
ção na estrutura curricular do curso, por exemplo,
disciplinas como “Tecnologia e Inovação em Odon-
tologia”, entre outras, foram inseridas na matriz cur-
ricular. Entendemos que o aluno, desde o início de
sua formação, deve ter contato com as mudanças
tecnológicas da profissão, conhecê-las e adaptá-las
à sua realidade de trabalho quando sair dos bancos
da universidade. E a aquisição de equipamentos foi
essencial nesse processo de ensino/aprendizagem.
Nosso lema é a formação voltada às demandas do
mercado de trabalho, com foco nas experiências, na
construção de um profissional que esteja apto a li-
dar com os obstáculos e desafios encontrados no
caminho da profissão” – Explicou a Coordenadora.

Já familiarizado pelos docentes do curso de odon-
tologia, um dos caminhos que são necessários para
se obter uma formação de qualidade, são os atendi-
mentos nas clínicas. A cultura inserida na UNIFAA,
de acordo com a Dra. Patrícia Pecoraro é que isso
seja realizado desde o começo do curso.

“Como disse anteriormente, os alunos são inseri-
dos precocemente nos ambientes de prática, seja nos

laboratórios e/ou nas UBS. No que diz respeito às
clínicas odontológicas, essa inserção se dá já a par-
tir do 3º Período do Curso. As disciplinas atuam sedi-
mentando o atendimento humanizado e integral ao
paciente. Em relação a hospitais, no último período
do curso, vivenciam no estágio curricular supervisi-
onado em Odontologia Hospitalar, no Hospital Es-
cola do UNIFAA, a realidade da inserção da odonto-
logia nesse ambiente” - Pontuou.

Diante do variado universo da odontologia, na
qual o discente pode escolher por qual caminho
quer percorrer, com a prerrogativa de um método
de ensino de qualidade, a Dra. Patrícia Pecoraro
aconselhou os alunos que desejam ingressar na
profissão e, consequentemente, no mundo acadê-
mico da odontologia.

“Sem dedicação, nenhum sonho se realiza: de-
dique-se às aulas e cultive disciplina, respeito e ati-
tude colaborativa; organize seu tempo entre as ati-
vidades acadêmicas e pessoais e procure aprovei-
tar ao máximo as oportunidades que o curso lhe
oferece (atividades complementares, de extensão,
de iniciação científica, e projetos interdisciplina-
res), e vá amadurecendo sua formação para parti-
cipar, sempre que possível, de publicações científi-
cas. Pratique muito, aproveite ao máximo o que o
curso oferece” - Encerrou.
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 SÉRIE FACULDADES

Egressa da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, a
Dra. Rosilea Hartung trilhou o seu caminho na Cidade Mara-
vilhosa, mas foi em Volta Redonda que a sua carreira foi
tornando um caminho de reconhecimento. Mesmo com os
familiares residentes na Cidade do Aço, a Odontopediatra
seguiu os seus primeiros passos na odontologia em outro
lugar. Porém, depois de se graduar no curso, a Cirurgiã-
dentista retornou a Volta Redonda e soube que um profes-
sor que tinha lecionado para ela, estava no município e pe-
diu um trabalho para o mesmo. Formada em 1982, come-
çou o estágio em odontopediatria com o Dr. Roberval Cruz,
em 1983 e ficou até 1986, quando se afastou por motivos
particulares. No ano seguinte, retornou ao Centro Universi-
tário de Volta Redonda (UNIFOA) como parte do corpo do-
cente da faculdade, onde está até hoje. Em 2006, foi convi-
dada para supervisionar as clínicas do Campus e em 2008
assumiu a coordenação de odontologia.

Nesse meio tempo, a Dra. Rosilea realizou um curso de
especialização em odontopediatria, uma especialização em
docência superior, um mestrado em educação, o que deu
uma certa visão sobre gestão, e um doutorado em odontolo-
gia, com ênfase em odontopediatria. De acordo com a mes-

Coordenadora de odontologia da UNIFOA,
Dra. Rosilea Hartung relata sobre a

história do curso dentro da instituição:
“Essencial é ter ensino de qualidade”

ma, após a sua posse como Coordenadora, uma das princi-
pais mudanças no curso foi voltada para que o próprio aluno
pudesse escolher a sua área de atuação, tendo conhecimento
em todas as vertentes que tangem a profissão.

Questionada sobre o momento da área, a Coordenado-
ra do curso de odontologia da UNIFOA explicou a dinâmica
de ensino vai muito mais pelo interesse do aluno em explo-
rar as áreas do curso e ver qual se encaixa mais no seu
projeto de carreira do que uma filosofia mais tradicional.

“A Odontologia é muito mais do que apenas tratar ou
extrair dentes. Esse é um campo do conhecimento cheio
de ramificações que permitem que o profissional siga o
caminho que mais lhe despertar interesse, aliando reali-
zação pessoal e profissional. Você que escolhe essa área
irá atuar na prevenção, diagnóstico e tratamento de tudo
o que envolve a saúde bucal.  Com mais de 50 anos de
história, o curso forma profissionais de sucesso e desta-
que no mercado. O ensino é norteado por práticas nos
vários laboratórios e nas diversas clínicas odontológicas
multidisciplinares de ensino, onde o estudante tem a opor-
tunidade de prestar atendimento à comunidade em to-
dos os níveis de atenção” - Ponderou.
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Segundo Dra. Rosilea, o curso de odontologia do Cen-
tro Universitário de Volta Redonda parte da premissa de
que a qualidade do curso se faz no modo como a Universi-
dade se estrutura para receber os seus alunos. Por isso, é
necessária uma metodologia de ensino, com um corpo
docente que se enquadre nos moldes de uma faculdade
que busca um ensino ideal.

“Essencial é o ensino de qualidade. É a essência do curso
de odontologia, que está muito ligado ao binômio teórico-
prático. O curso de odontologia é essencialmente prático e é
preciso que haja uma coordenação muito grande entre o
que está sendo ofertado, na teoria, e o que vem sendo ofere-
cido na parte prática de todas as disciplinas, assim como
nos estágios, nos ambientes de trabalho” – Explicou a Coor-
denadora que ainda acrescentou.

“Muitas coisas mudaram. Hoje a UNIFOA trabalha com
metodologias ativas de ensino, onde o aluno constrói o pró-
prio conhecimento, as bulas não vêm prontas. Mudou tam-
bém na questão dos procedimentos. O que se fazia antiga-
mente, hoje a gente não ensina mais, muito menos faz”.

“Ela se encontra mais na parte de promoção de saúde,
mas não que a graduação negue os ensinos onde as áreas
sejam curativas, porque ainda existe essa demanda no nos-
so país e a gente precisa. Por isso a gente ainda leciona os
recursos de prótese, dentística, conteúdo de implante, mas
o curso vai mais pautado numa condição de um Cirurgião-
dentista ético e preocupado com a saúde da população e
não tanto com os procedimentos curativos que eram reali-
zados na odontologia de antigamente, quando a cárie era
considerado contagiosa, infecciosa. Esses conceitos caíram
todos e hoje a gente encontra novos conceitos, novos proce-
dimentos, além do que a gente teve um avanço muito gran-
de com relação a materiais dentários. Hoje, nós temos ma-
teriais dentários de qualidade” - Finalizou.

É notório que a adequação no modo de lecionar foi oti-
mizada com o tempo e as Universidades foram se enqua-
drando para receber os alunos que chegavam com méto-
dos de ensino distintos, com diferentes tipos de ensino e
maneiras de estudo. Na questão da odontologia, isso tam-
bém aconteceu. Houve uma reestruturação sobre a filosofia

de ensino e as transformações que permearam a área. Isso
fez com que os novos profissionais da saúde odontológica
fossem agraciados com a otimização de certas ferramen-
tas da odontologia.

“Quando eu fui aluna de graduação, a gente fazia res-
tauração de resina, aquelas restaurações branquinhas, pasta
por pasta. A gente misturava uma pasta com a outra e cor-
ria para e fazia o procedimento porque endurecia rapida-
mente. Hoje, a gente tem resinas de última geração, com
sistemas adesivos, que fazem a aderência do material ao
dente, de uma qualidade inigualável. Então naquela época
o insucesso das restaurações em resina eram frequente. E
hoje nós temos restaurações que a gente pode ser observa-
das por anos na cavidade oral do paciente, porque a quali-
dade da adesão é muito grande, a qualidade da durabilida-
de, de estabilidade de cor. Isso é um exemplo” - Dissertou a
Dra. que ainda abordou outro tipo de caso.

“Outro exemplo são os materiais protéticos e os própri-
os implantes que, hoje em dia, a gente sabe que tem um
sucesso muito alto. A gente tem que considerar também o
Sistema Único de Saúde que oferece uma odontologia de
qualidade do que a 30, 40 anos atrás, onde era um serviço
que realizava, basicamente, extração e hoje o SUS trabalha
com materiais de boa qualidade, com profissionais gabari-
tados. Até porque as faculdades vêm formando esse profis-
sional também com o olhar voltado para o Sistema Único
de Saúde, com as práticas que não são apenas de consultó-
rio, que era o que se fazia antigamente. Hoje, o aluno recebe
uma formação que ele consegue ter essa visão”.

Sobre o Centro Universitário de Volta Redonda, especifi-
camente o curso de odontologia, a Coordenadora Rosilea
Hartung aborda sobre a importância de se manter uma
qualidade de ensino, com a ajuda de certificação, dada pelo
Ministério da Educação. Além disso, ela pondera de que é
necessário otimizar a filosofia de ensino, por mais que as
medidas já sejam aceitáveis pelo MEC.

“É um curso que tem mais de 50 anos, que tem uma
tradição. Um curso que sempre foi de qualidade, desde a
sua época de fundação. E continuamos mantendo essa po-
sição, dentro do Brasil e dentro do Estado do Rio de Janeiro.
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Apesar de ser uma instituição de
cunho particular, nós temos uma
avaliação positiva pelo Ministério
da Educação, nós temos uma
nota muito bastante adequada e
a gente tenta manter a qualida-
de e melhorá-la cada vez mais” -
Dissertou.

Questionada sobre as práti-
cas dos alunos de odontologia, a
Cirurgiã-dentista explicou que
existem duas áreas onde os dis-
centes podem explorar a fim de
se reconhecerem em um dos am-
bientes de trabalho. Há uma par-
te realizada na Unidade Básica
de Saúde Familiar e outra dentro
do Campus da Universidade. So-
bre isso ela colocou:

“A gente tem aqui dentro da
UNIFOA, clínicas de ensino e a
maior parte dos nossos estágios
é feita aqui dentro com os nossos
professores e preceptores. Uma parte é realizada na Unida-
de Básica de Saúde da Família aqui dentro do Campus. E
nessa parte eles têm uma vivência do Sistema Único de Saú-
de. E também tem o outro estágio que é realizada nas de-
pendências da faculdade. E aí a gente faz atendimentos des-
de a parte de promoção de saúde até a parte mais técnica,
com procedimentos mais complexos. O estágio supervisio-
nado, aqui na UNIFOA, é chamado de clínica integrada. Os
alunos têm, durante o curso, as disciplinas e nelas existem
as aulas práticas. São 200 horas de estágio entre UNIFOA e
Unidade Básica de Saúde da Família. E no nono e o décimo
período, eles praticamente só realizam o estágio. São 360
horas cada período que eles realizam aqui na clínica inte-
grada. Então dá para eles terem uma vivência muito gran-
de, porque têm a vivência das clínicas, das disciplinas (endo-
dontia, periodontia...) e depois, na clínica integrada, eles
encontram professores de várias especialidades e realizam
o tratamento no paciente de forma integral, ou seja, todas
as necessidades daquele paciente vão ser sanadas por aque-
le aluno, colocando prática tudo o que foi ensinado nas
disciplinas. É o ambiente do clínico-geral” - Explicou a Dra.
Rosilea Hartung.

São instrumentos (tecnológicos) que vão mudar a odon-
tologia ao longo dos tempos.

E quando se trata de abordar sobre os avanços da tec-
nologia, a UNIFOA, segundo a coordenadora, consegue ali-
nhar os avanços que a odontologia sofreu nesses últimos
tempos, tanto no modo de procedimento quanto na ques-
tão de lecionar para os novos alunos, de uma maneira que
a prática não fosse desaparecida pela gama de instrumen-
tos tecnológicos que podemos observar atualmente. Sendo

assim, a Odontopediatra fez um balanço sobre a inserção
da tecnologia na odontologia em si.

“Hoje a gente tem algumas tecnologias que tem um custo
muito alto. Entretanto, muda totalmente a cara da odontolo-
gia. O scanner é colocado na boca do paciente e ele escolher
a cor do dente do mesmo. Não tem um subjetivo. Eu não
estou palpitando, é um aparelho me dizendo que a cervical é
de tal cor, entre outras coisas. Isso vem para agregar e modi-
ficar definitivamente a odontologia. Talvez não neste mo-
mento porque a gente ainda tem um custo muito alto, mas,
com o passar dos anos isso vai barateando. Eu realmente fico
encantada com o avanço da tecnologia” - Finalizou.

Com tanta vivência no mundo acadêmico da odontolo-
gia, a Odontopediatra sabe o que se pode fazer para obter
uma carreira reconhecida. De acordo com a mesma, a gra-
duação é o ponto de partida, onde o aluno conhece o curso,
escolhe a especialização que deseja seguir para a sua car-
reira profissional e inicia um processo de estudo para ser
um profissional ético. Essa descoberta, segundo ela, é um
momento ímpar na vida de um aluno da área.

“Eu penso que o momento da graduação é um momen-
to único. De aprendizado, é um momento que você tem que
aproveitar e “sugar” o que você puder tanto do professor
quanto da instituição de ensino, porque o aluno, às vezes,
leva o curso “mais ou menos” e depois ele já sai para o
mercado de trabalho. E aí já não adianta muita coisa. A
gente tem egressos de projeção, você percebe que aquele
ex-aluno levou uma carreira acadêmica boa, se formou e
procurou uma especialização e seguiu o caminho de uma
maneira gloriosa, aproveitando o momento da graduação.
É um momento único” – Encerrou.
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 FISCALIZAÇÃO EM FOCO

Questões de biossegurança, radiopro
e clínicas odontológicas: alguns dispo

O Setor de Fiscalização do Conselho Regional
de Odontologia do Rio de Janeiro é responsável
por fiscalizar o exercício legal da profissão do ci-
rurgião-dentista e dos demais auxiliares e técni-
cos da Odontologia, tendo sempre em vista as
leis federais 4324/1964, 5081/1966, Código de
Ética Odontológica, resoluções e normativas ex-
pedidas pelo Conselho Federal de Odontologia e
demais dispositivos legais referentes à atividade
do cirurgião-dentista.

Contudo, rotineiramente, recebemos questi-
onamentos sobre biossegurança, radioproteção
e arquitetura de consultórios e clínicas odonto-
lógicas. De antemão, cabe mencionar que esses
questionamentos devem ser avaliados pela Vigi-
lância Sanitária. Entretanto, por meio deste arti-
go, serão abordados alguns dispositivos legais
que podem sanar algumas dúvidas dos jurisdici-
onados do CRO-RJ.

Primeiramente, apresenta-se a Resolução da
Diretoria Colegiada nº 50 (RDC) da Agência Naci-
onal de Vigilância Sanitária. Essa resolução dis-
põe sobre o Regulamento Técnico para planeja-
mento, programação, elaboração e avaliação de
projetos físicos de estabelecimentos assistenci-
ais de saúde, a ser observado em todo o territó-
rio nacional. A RDC 50 compreende as constru-
ções novas de estabelecimentos assistenciais de
saúde de todo o país, as áreas a serem ampliadas
de estabelecimentos assistenciais de saúde já
existentes e as reformas de estabelecimentos as-
sistenciais de saúde já existentes e os anterior-
mente não destinados a estabelecimentos de
saúde. Desta forma, a Odontologia também é
abrangida por esta resolução, que deve ser ob-
servada minuciosamente na elaboração de pro-
jetos de consultórios e clínicas.

Seguindo a linha dos projetos arquitetônicos
de consultórios e clínicas Odontológicas, a Reso-

lução da Secretaria Estadual de Saúde do Rio de
Janeiro de número 1219 de julho de 2015 esta-
belece normas técnicas para estabelecimentos
assistenciais de saúde odontológicos. Essa reso-
lução, vigente no Estado do Rio de Janeiro, apro-
funda a necessidade da observância das normas
técnicas para clínicas e consultórios. Por exem-
plo, neste dispositivo, é informado que “quando
houver mais de um equipamento odontológico
instalado, deve haver separação entre os equi-
pamentos com paredes ou divisórias com altura
mínima de 2.10m” a fim de resguardar o sigilo do
paciente. A leitura dessa resolução é primordial
para quem pretende abrir um consultório ou clí-
nica Odontológica.

Mudando para o assunto de radioproteção, a
Resolução da Diretoria Colegiada da Vigilância
Sanitária de número 330 (RDC 330), estabelece
os requisitos sanitários para a organização e o
funcionamento de serviços de radiologia diag-
nóstica ou intervencionista e aplica-se a todas as
pessoas jurídicas ou físicas, de direito privado ou
público, civis ou militares, envolvidas com pres-
tação de serviços de radiologia diagnóstica ou
intervencionista, como é o caso de clínicas e con-
sultórios odontológicos e clínicas de radiologia
odontológica que disponham de aparelhos de
radiologia diagnóstica.

Por fim, o Manual de Biossegurança em Odon-
tologia aborda assuntos como concessão de licen-
ças, equipamentos de proteção individual, trata-
mento de resíduos odontológicos, agentes quími-
cos, dentre outros assuntos relevantes ao tema.
Cabe ressaltar que cada Município do Estado do
Rio de Janeiro possui sua própria Vigilância Sani-
tária e, consequentemente, seu próprio Código de
Roteiro de Fiscalização, que pode variar de um
município para o outro, o que torna inviável abor-
darmos aqui, individualmente, os critérios de fis-
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calização dos 92 municípios do Estado. Não obs-
tante, caso você possua dúvidas sobre a Vigilância
Sanitária Municipal, no endereço eletrônico a se-
guir (https://www.saude.rj.gov.br/vigilancia-sani-
taria/denuncia/visas-municipais) você encontra o
contato da VISA do seu município.

Dica do Fiscal: De acordo com a Resolução SES
1058 de 6 de novembro de 2014, o órgão com-
petente para realizar denúncia sobre produ-
tos odontológicos como clareadores e pastas
de dentes, é a Vigilância Sanitária Estadual.
Eles dispõem de um site no qual você pode
fazer a denúncia sobre o produto reclamado
(https://www.saude.rj.gov.br/vigilancia-sani-
taria/denuncia).

Fontes:
• RDC 50: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saude-
legis/anvisa/2002/rdc0050_21_02_2002.html.

• Resolução SES 1219 de julho de 2015: http://
www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/5125745/4209122/
RESOLUCAOSESN1219DE31DEJULHODE2015.pdf.

• RDC 330: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-
/resolucao-rdc-n-330-de-20-de-dezembro-de-
2019-235414748?inheritRedirect=true

• Manual de Biossegurança: https://
www.saude.rj.gov.br/comum/code/Mostrar
Arquivo.php?C=MTg5NA%2C%2C

oteção e arquitetura de consultórios
ositivos legais da Vigilância Sanitária



 TRIBUTO

 “Ao mestre c
Nasceu em Bauru, São Paulo, em 26/11/1935

(foi registrado no dia 03/12/1935), ele brincava di-
zendo que fazia aniversário duas vezes no ano.
Aos 6 anos, se mudou com a família e foram morar
em Campo Grande, no Mato Grosso do Sul. Aos 20
anos decidiu mudar novamente, dessa vez sozi-
nho, e agora para o Rio de Janeiro. Veio estudar,
tentar construir uma vida, e assim fez. Aliás, cons-
truiu muito mais do que provavelmente imaginou.

Recém chegado na cidade, formado em Téc-
nico de Contabilidade pelo Colégio Dom Bosco,
trabalhou nesta área em um Laboratório Far-
macêutico (Farmitália).

Mas não foi para isso que ele tinha vindo! Tra-
balhava durante o dia e fazia cursinho prepara-
tório à noite. Então, em 1960, ingressou na facul-
dade de Odontologia da UFF.

Em 1962 já estava formado e em 1963 prestou
concurso para Escola de Saúde do Exército sen-
do aprovado em 15º lugar.

Saindo de lá ficou lotado na Policlínica Cen-
tral do Exército, sendo transferido após 1 ano
para o 1º Batalhão de Carro de Combate, onde

permaneceu por 3 anos.
Chegamos em 1966 e ele já era Ca-

pitão. Na Policlínica, foi convocado
pela 3º Auditoria Militar para ser Juiz
Militar, onde exerceu a função por
3 anos. Por lá ficou até 1976, quan-
do foi transferido para Tabatinga.

Seu próximo destino seria a
Amazônia.

Neste momento, já casado e
com 3 filho tomou a decisão de
pedir demissão do serviço ati-
vo do Exército Brasileiro.

Em todos esses percursos,
algo insistia no Dr. Bastazini:
falar. Ele era, realmente, um
homem das palavras.

Assim, não foi apenas sua
carreira como cirurgião-den-
tista que ganhou forma, mas
também a de professor.

Foi membro fundador da
Faculdade de Odontologia de
Valença, onde lecionou por 25
anos.

Foi membro fundador da
Faculdade de Odontologia de
Volta Redonda, onde lecionou
por 18 anos.



  26/11/1935 -  30/07/2021

Foi professor do curso de pós-graduação em
Ortodontia da PUC-Rio por 10 anos.

Foi professor da Unigranrio por mais de 20
anos, Coordenador da Pós-Graduação e Diretor
por 10 anos. Participou ativamente da transfor-
mação da AFE (Associação Fluminense de Edua-
cação) em UNIGRANRIO juntamente com o Pro-
fessor José de Souza Herdy por quem nutria uma
profunda admiração e gratidão.

Outair Bastazini formou profissionais, sem
deixar-se esquecer de também formar pessoas.

No Conselho Regional de Odontologia (CRO-
RJ), desde 1989 foi repetidas vezes Conselheiro
Suplente, Conselheiro Efetivo, até Presidente. E
assim continuou sendo chamado e reconhecido
mesmo que não ocupasse mais o cargo.

Sua atuação se estendia para o Conselho Fe-
deral de Odontologia (CFO). Aos 83 anos aceitou
convite para ser presidente das comissões do
CRORJ. Aos 85 anos, foi eleito Conselheiro Efeti-
vo do CFO e tomaria posse no dia 18/12/2021
para a gestão de 2021 a 2024.

Trabalhou em seu consultório particular até
falecer.

Em sua vida fazia questão de expressar algu-
mas paixões, uma delas era Deus.

Ele não nasceu adventista, mas escolheu se
tornar. Em 1995 teve seu segundo nascimento,
quando decidiu se batizar na Igreja Adventista do
Sétimo Dia.

Em meio às suas outras paixões, carregava o
futebol, o São Paulo, o Vasco, os amigos, a pesca-
ria, a família e, claro, a ODONTOLOGIA.

Há pouco tempo ele me falou uma frase que
ainda ecoa em minha mente: “No dia que eu não
sentir mais prazer em atender meus pacientes,
dar aulas ou o dia em que eu não me indignar ou
me anestesiar com as coisas erradas... aí chegou
a hora de parar”.

Apesar de sua idade avançada ele ainda ti-
nha muitos sonhos que infelizmente foram in-
terrompidos.

Não terei mais a oportunidade de vê-lo tratar
determinados assuntos com a fidalguia que lhe
era peculiar. O “Velho Basta”, como gostava de
ser chamado, deixará saudades.

Foi casado com Marilda Bastazini, com quem
construiu uma família de 3 filhos, 9 netos e 1
bisneto.

O legado dele agora nós carregaremos. E as
palavras do Velho Basta seguirão ecoando, por-
que diante da Palavra, a morte não é soberana. E
temos certeza do nosso reencontro!

Obrigado meu querido pai por tantos ensina-
mentos e principalmente por ter me apresenta-
do a  ODONTOLOGIA.

Outair Bastazini Filho

com carinho”
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 ODONTOLOGIA HOSPITALAR

Em destaque os profissionais de Enfermag
O foco da coluna Odontologia Hospitalar de nossa revista nes

praticamente todas as ações que envolvem os cui

As atividades e funções exercidas pelos enfermei-
ros, técnicos de enfermagem e auxiliares são essen-
ciais para o funcionamento dos serviços de saúde
tanto públicos quanto privados.

No Brasil, a enfermagem desempenha um pa-
pel social e assistencial de fundamental importân-
cia. Em muitas circunstâncias, o enfermeiro é o úni-
co responsável pela saúde de uma população desas-
sistida social e economicamente.  O enfermeiro se
faz presente até mesmo em áreas inóspitas de difícil
acesso, muitas vezes em condições insalubres, com
poucos recursos e nem sempre recebe a remunera-
ção digna pelo seu trabalho e o apoio governamen-
tal necessário para exercer suas funções.

Um outro enfoque importante refere-se aos
grandes centros urbanos, em áreas conflagradas por
desigualdade social, pobreza e criminalidade nas
quais a equipe de enfermagem  constitui grupo re-
ferencial para o atendimento das necessidades da
comunidade.

É inquestionável que todos os  integrantes de
equipes multiprofissionais na área da saúde encontram
na enfermagem os parceiros imprescindíveis na busca
de efetivos resultados qualitativos para o paciente.

Para melhor conhecermos a profissão de en-
fermagem, convidamos a presidente do Conselho
Regional do Rio de Janeiro- COREN, Dra Lilian
Behring que de forma didática, nos trouxe informa-
ções esclarecedoras e que constituem o conteúdo
essencial deste artigo. A nossa interlocutora é for-
mada em enfermagem pela Universidade Federal Flu-
minense,  mestre e doutora em Cardiologia pela
UFRJ, professora de pós-graduação em diversos es-
tados do Brasil com ampla produção científica, Mem-
bro da American Heart Association - AHA, dentre ou-
tras importantes atividades e competências.

É importante ressaltar que o Conselho Regional
de Odontologia do Rio de Janeiro vem estreitando
esforços conjuntos com os outros Conselhos repre-
sentativos da área de saúde no enfrentamento da
pandemia pelo Covid-19 e o Conselho Regional de
Enfermagem tem sido parceiro inconteste das ações
conjuntas com elevado espírito de atuação em prol
da população brasileira.

Foto: Professora Dra Lilian Behring, presidente do Conselho Regional
de Enfermagem do Rio de Janeiro.

Foto: da esquera para direita: Presidente  Altair Andrade (CRO-
RJ), Tania Maria (FARMÁCIA), Sylvio  Walter Palis Ventura
(CREMERJ), Padre Omar Raposo, Cláudia Cruz (CR-Nutrição/4)
e Lilian Behring (COREN) Unidos durante missa em memória às
vítimas do Covid-19 aos pés do Cristo Redentor.
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Para conhecermos melhor a enfermagem trans-
crevemos o texto da professora Dra Lilian Behring
extremamente esclarecedor sobre a profissão

A Enfermagem no contexto da
Saúde Pública brasileira – de
Florence Nightingale aos dias atuais

Ainda que a Enfermagem seja uma prática soci-
al anterior a Idade Média, iniciada na era cristã,
sua atuação atravessou séculos marcada por tra-
ços de religiosidade, caridade e conforto espiritual
aos doentes. Foi com Florence Nightingale, no sé-
culo XIX, na Inglaterra, que a Enfermagem passou a
incorporar competências para o cuidado, e come-
çou a constituir um outro processo do trabalho em
perspectiva de reorganização dos hospitais milita-
res, durante a Guerra da Criméia. Nesse período teve
origem também o ensino da nova profissão, com a
criação, nos anos 1860, da primeira escola de En-
fermagem do mundo

No Brasil a Enfermagem moderna com caráter
profissional, pautada no modelo “nightingaleano”
iniciou oficialmente em 1923, com a fundação da
Escola de Enfermagem Anna Nery no Rio de Janeiro.
Em 1894, enfermeiras inglesas implantaram em São
Paulo, no Hospital Samaritano, um curso de Enfer-
magem seguindo as mesmas premissas. No entanto,
a implantação oficial do ensino da Enfermagem no
estado de São Paulo só ocorreu em 1942, com a cria-
ção da Escola de Enfermagem, vinculada à Faculda-
de de Medicina da Universidade de São Paulo (USP).

Foi a partir deste período que o Brasil passou a
formar enfermeiras pioneiras e renomadas. Desta-
cam-se entre elas Rachel Haddock Lobo, Laís Neto
dos Reys, Waleska Paixão, Edith de Magalhães Fra-
enkel, Clarice Della Torre Ferrarini, Haydée Guanais
Dourado, Izaura Barbosa Lima, Glete de Alcântara,
Olga Verderese e Wanda de Aguiar Horta. A forma-

ção dessas profissionais, em sua maioria contou com
o apoio efetivo da Fundação Rockeffeler.

Nas décadas de 30 e 40, outras escolas foram cria-
das, tais como a Escola de Enfermagem Raquel Ha-
ddoch Lobo, hoje Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), a Escola de Enfermagem Carlos Cha-
gas em Belo Horizonte (UFMG), a Escola de Enferma-
gem da Escola Paulista de Medicina, em São Paulo, a
Escola de Enfermagem em Salvador, a Escola de En-
fermagem no Rio Grande do Sul, entre outras

Essas enfermeiras pioneiras criaram outras esco-
las e organizaram importantes serviços de saúde em
todo Brasil, especialmente nas capitais dos Estados.
Muitas foram, inclusive, sucessoras uma das outras
nos cargos de direção de escolas, e serviços de saú-
de. Criaram também a Associação Brasileira de En-
fermagem (ABEN), primeira entidade a ocupar-se das
diretrizes e orientações técnico científica da profis-
são, iniciaram também espaços para discussões so-
bre a importância de maior participação política da
enfermagem, pela sua numérica força de trabalho e
representatividade social no campo da saúde.

Outra ação relevante das primeiras enfermeiras
brasileiras no “nascimento da enfermagem moder-
na” foi a criação da Revista Annaes de Enfermagem,
atual Revista Brasileira de Enfermagem (REBEn), hoje
um periódico internacional, o que demonstra preo-
cupação e compromisso com o caráter científico da
prática social da Enfermagem. Durante muitas dé-
cadas a REBEn, foi o único veículo de comunicação
impresso da profissão.

A legislação que deu início ao processo de regula-
mentação da enfermagem moderna surgiu com o
advento da República no Brasil, pelo Decreto Fede-
ral 791, de 27/09/1890. Em decorrência da escassez
de mão de obra qualificada o governo impulsionou
esforços para a criação e desenvolvimento das pro-
fissões em Enfermagem, e assim, ao longo do século

gem: essenciais quando o assunto é saúde
ste número será a profissão de  enfermagem, protagonista de
idados com a saúde individual, familiar e coletiva.
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XX ela foi se aperfeiçoando. O ápice do processo de
regulamentação ocorreu por meio da Lei Federal
7498/86, cuja apreciação foi feita pelo Congresso
Nacional por deputados e senadores e levada à san-
ção pelo Presidente da República. Além disso, foi re-
cepcionada pela Classificação Brasileira de Ocupa-
ções (CBO).

A guisa de considerações preliminares, vale des-
tacar que hoje no Brasil, somos mais de 2 milhões de
trabalhadores, no estado do Rio de Janeiro, perfaze-
mos um total de 306.000, distribuídos em 46.000 en-
fermeiros e 260.000 de  Auxiliares e Técnicos de enfer-
magem em Enfermagem.

A Enfermagem na Atenção Básica
A Enfermagem no campo da atenção básica e sua

atuação em equipe multiprofissional tem um impor-
tante papel na saúde.

No Brasil, a partir dos anos 80 a atenção básica
em saúde (AB), nova designação da Atenção Primá-
ria em Saúde (APS), ganha novos contornos com a
decisão da implantação do Programa de Saúde da
Família (PSF), nos anos 96, o qual na sequência, logo
transformou-se em Estratégia de Saúde da Família
(ESF) para cumprir o papel de contribuir com a rees-
truturação do modelo assistencial, tornando-se a
porta de entrada qualificada do Sistema. Aqui, ao
Enfermeiro, não raras vezes, cabe o papel de coorde-
nador da equipe multiprofissional, uma atribuição
que talvez lhe seja imputada em decorrência do pro-
jeto político pedagógico de sua formação, o qual
contempla, em larga medida, desenvolvimento de
competências de gestão e gerência em serviços de
enfermagem e de saúde. Outro aspecto que favorece
ao enfermeiro desempenhar essa atribuição é sua
larga experiência em desenhar protocolos, e de tra-
balhar, com os mesmos no âmbito da própria equipe
de enfermagem.

Dentre as atividades privativas do enfermeiro na
Atenção Básica e na Alta Complexidade está a coor-
denação da Imunização e o atendimento ao cliente
grave, respectivamente.

Isso nos faz guerreiros valentes no combate à Co-
vid-19, pois apesar de ser a profissão que mais possui
mortes no mundo devido a pandemia, também é a
profissão que está na “linha de frente” cumprindo
sua função em salvar vidas.

Considerações finais
Pelo conteúdo do artigo-reportagem sobre a en-

fermagem o leitor conclui que o título “Em destaque
os profissionais de Enfermagem: essenciais quando
o assunto é saúde”  é plenamente justificado e a dis-
seminação do novo coronavírus colocou em evidên-
cia a importância da profissão para a população no
sistema de saúde.

No Brasil, o papel desempenhado pelo Siste-
ma Único de Saúde na atual conjuntura mudou bas-
tante a percepção da população sobre o quanto a
sua importância afinal, é graças a ele que milhares
de brasileiros se recuperam da Covid-19 e estão sen-
do vacinados contra a doença.

A pandemia fez a população enxergar melhor
a atuação do SUS em suas diversas frentes, conhecer
e valorizar os profissionais da saúde, a ciência e os
conhecimentos produzidos pelas Universidades Pú-
blicas e Centros de Pesquisas.

É fundamental que a sociedade defenda o SUS
e lute por um sistema de saúde com maior financia-
mento que propicie melhorias em termos de quali-
dade de recursos humanos, quantidade de pessoal e
remuneração salarial digna e justa se interpondo  em
moblilizações contra as tentativas de privatizá-lo.

Foto: Imagem mostrando o empenho e a luta dos profissionais de
saúde para salvar vidas de pacientes infectados pelo Covid-19, cena
comum nos dias atuais.

Finalizando, cabe neste artigo a sugestão para
serem implementadas ações conjuntas entre os Con-
selhos de enfermagem e a odontologia ampliando
conhecimentos, aprimorando atitudes e práticas pela
elaboração de programas educacionais de capaci-
tação e treinamento que preencham lacunas exis-
tentes nas interfaces das profissões.
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Para despertar o interesse de nossos leitores em conhecer mais sobre a Enfermagem,
sugerimos que acessem os QRcodes a seguir. APONTE O SEU CELULAR!

Imperdível! Assista o documentário mostrando a atuação da
enfermagem na Amazônia

Este artigo da Coluna de Odontologia Hospitalar da Revista do Conselho Regional de Odontologia
teve como principal autora a Professora Dra Lilian Behring, Presidente do Conselho Regional de
Enfermagem do Rio de Janeiro e a participação de: Luiz Carlos Moreira, Andréa Braga Moleri,Tiago
Ferreira da Silva e Altamiro Lima Filho.

A vida e a obra de Florence Nightingale, símbolo maior da enfermagem
cuja história atravessou o tempo e continua viva nos dias atuais
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 HOMENAGEM A LUIZ FRANCISCO SOUZA DE FONTOURA

A Medicina e a Odontologia Brasileiras sofreram uma grande perda!
Por Sylvio Luiz Costa de Moraes, CD, MD

Nos deixou prematuramente o mestre, amigo, colega e
inspirador Dr. Luiz Francisco Souza da Fontoura, gaúcho de
Porto Alegre e carioca de coração. Um médico como pou-
cos, detentor de destacada inteligência, alto nível cultural,
domínio técnico ímpar e uma capacidade impressionante
de transmitir conhecimento, de motivar os mais jovens e de
conquistar o respeito de seus pares.

Fontoura ou “Chico” para os mais próximos, foi o gran-
de orientador de uma legião de cirurgiões que com ele fize-
ram sua formação em Cirurgia da Face ou tiveram a opor-
tunidade de com ele aprender. Tive a honra e o privilégio
inenarrável de ter feito minha formação com ele e de ter-
mos convivido durante décadas.

Luiz Fontoura era um professor por vocação! Sua cultu-
ra médica o balizava como um “acadêmico de escol”, pro-
fissional dedicado aos seus pacientes, homem objetivo, de
temperamento forte, de grandeza de espírito e de coração;
características que o fizeram muito querido e respeitado
por todos que com ele conviveram.

Verdadeiramente não há adjetivos suficientes para ex-
pressar o valor profissional e pessoal do querido mestre,
amigo e colega Fontoura cuja ausência nos deixa um gran-
de vazio, mas cuja vida ofertou um grande legado para a
Odontologia e para a Medicina do Brasil, particularmente
nas especialidades de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxi-
lo-Facial e Cirurgia Plástica e na área de atuação de Cirur-
gia Crânio-Maxilo-Facial.

Sua trajetória profissional foi magnífica, tanto na vida
civil quanto na militar. Formado em Odontologia em 1971,
cursou residência no Hospital Santa Cruz (Niterói) e Clínica
Ivo Pitanguy, obtendo o título de especialista em Cirurgia e
Traumatologia Buco-Maxilo-Facial através de concurso em
1980. Formado em Medicina em 1981, cursou residência em
Cirurgia Geral no Hospital do Andaraí (1982-1983) e residên-
cia em Cirurgia Plástica no Hospital da Lagoa (1986-1988),
obtendo o título de especialista por concurso na Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP). Oficial-Dentista da
Aeronáutica entre 1973 e 1998, foi o pioneiro da especialida-
de de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial da For-
ça Aérea Brasileira tendo, ao longo do seu tempo de serviço,
tido várias funções de destaque na Área de Saúde; Membro
Titular e Fundador da Sociedade Brasileira de Cirurgia Crâ-
nio-Maxilo-Facial; Chefe do Serviço de Cirurgia Maxilofacial
do Hospital do Andaraí entre 1977 e 1984; Chefe do Serviço
de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial do Hospi-
tal Central da Aeronáutica (HCA) entre 1976 e 1987; Chefe do
Serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial do
Hospital de Força Aérea do Galeão (HFAG) entre 1987 e 1994;
Titular em Cirurgia Plástica pela SBCP em 1993; Chefe do

Serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial do
Hospital Central da Aeronáutica (HCA) entre 1994 e 1996;
especialista na Área de Atuação de Cirurgia Crânio-Maxilo-
Facial em pela Associação Médica Brasileira (AMB) em 2001;
Chefe do Serviço de Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial do Hospi-
tal São Vicente de Paulo entre 1980 e 2010; Coordenador do
Curso de Especialização em Cirurgia e Traumatologia Buco-
Maxilo-Facial da PUC-RJ entre 1985 e 2003; Médico da Clínica
de Cirurgia Plástica do Hospital Federal da Lagoa entre 1984
e 2008; e Chefe da Clínica de Cirurgia Plástica do Hospital
Federal da Lagoa entre 2009 e 2010. Manteve-se ativo como
cirurgião por muitos anos mais.

No âmbito do seu núcleo familiar direto deixa a esposa
Regina; as filhas, Flavia, Fernanda, Bárbara e Clarissa; 6 ne-
tos, Pedro e Caio (filhos da Flavia); Luiz Felipe (filho da Bár-
bara); Bernardo (filho da Fernanda); Sebastian e Claire (fi-
lhos da Clarissa); a mãe Emília; e a irmã Maria Helena.

Fontoura veio à vida para cumprir a sua missão e a fez
com grandiosidade, altivez e honradez e viverá na nossa
lembrança pois, a sua obra tal como uma grande árvore
deixou raízes profundas, tronco forte e sementes para a
eternidade.

Que Deus em Sua infinita bondade, o guarde e conforte
a sua família!

E nós que, neste tempo passageiro ainda permanece-
mos, cremos na fé, que em Cristo nos encontraremos!

  22/07/1945 -  23/07/2021
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PROTOCOLO CLÍNICO PARA O USO CONSCIENTE
DA TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE FEIXE
CÔNICO (TCFC)                                                      (PARTE I)

Este protocolo é um instrumento de caráter introdutório às boas práticas para solicitação de
exames de imagem, por estabelecer orientações baseadas em evidências científicas para indica-
ção justificada da TCFC, cujo principal benefício é a proteção do paciente.

Se, por um lado, as imagens obtidas pela TCFC possibilitam maior precisão e acurácia diag-
nóstica, em contrapartida, promovem maior exposição à radiação ionizante, quando compara-
das às radiografias convencionais. Existe um consenso de que é impossível diferenciar a exposi-
ção à radiação ionizante entre segura e prejudicial, de modo que mesmo a menor dose de radia-
ção possa estar associada ao risco de danos para órgãos e tecidos irradiados.

Faz-se necessário o conhecimento dos riscos e benefícios da radiação ionizante por parte dos
profissionais que a utilizam para diagnóstico e planejamento de tratamento, respeitando os
princípios fundamentais de proteção, que envolvem: 1) o princípio da justificação, em que o
exame é indicado, apenas, em situações clínicas onde gere mais benefícios, que riscos ao pacien-
te; 2) o princípio da otimização, com a indicação da modalidade de exame e dos parâmetros de
aquisição da imagem, que acarretem a menor exposição possível à radiação, atingindo-se a
qualidade necessária para o diagnóstico.

As imagens radiográficas, por serem bidimensionais, possuem limitações inerentes à técnica,
como sobreposições e distorções de estruturas. Tais limitações são superadas pela TCFC, no
entanto, para o processo de escolha do exame e justificação adequada, é essencial basear-se: 1)
na história individual do paciente; 2) no exame clínico; 3) na necessidade da acurácia diagnós-
tica da TCFC em comparação com as técnicas bidimensionais, levando em consideração as infor-
mações adicionais relevantes para o diagnóstico ou escolha clínica do tratamento que, de modo
conseqüente, leve ao benefício significativo para o paciente.

Caso a TCFC seja criteriosamente apontada como o exame de escolha, a exposição deve ser
realizada baseada no protocolo de aquisição mais adequado - respeitando-se a seleção do me-
nor volume de digitalização possível (FOV), configurações de exposição apropriadas (kV e mA) e
o tamanho de voxel recomendado para o adequado e correto diagnóstico. Em geral, quanto
menor o tamanho do voxel, maior a resolução espacial e maior a qualidade da imagem. No
entanto, tamanhos pequenos de voxel, ou seja, alta resolução da imagem, também resultam em
mais ruído na imagem e maior exposição do paciente à radiação ionizante. Assim, o menor
tamanho de voxel deve ser utilizado, apenas, quando o caso requerer alta resolução para preci-
são diagnostica.

Devido à popularização da TCFC, a possibilidade de prescrição indiscriminada é preocupante.
Para tal propósito, o papel da TCFC nas especialidades odontológicas, e condições clínicas que repre-
sentem real auxílio no diagnóstico e/ou no planejamento do tratamento, foram sintetizadas como
Recomendações e Critérios de Elegibilidade, de modo a auxiliar o profissional solicitante e evitar
exposições exageradas à radiação ionizante, garantindo menor risco e maior benefício aos pacientes.

(continua no verso desta capa)
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RECOMENDAÇÕES E CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE
PARA INDICAÇÃO DE TCFC                                (PARTE II)

(continuação do verso desta capa)

Endodontia:
• casos complexos de reabsorção, perfuração e fratura radicular; lesões apicais.
• sintomatologia positiva e achados negativos, nas imagens convencionais.
• fratura radicular em dentes tratados endodonticamente: maior chance de falso-negativo,
    por causa dos artefatos de imagem.
• alta resolução e FOV limitado.

Ortodontia:
• casos complexos de anomalia esquelética, particularmente as que requerem
    tratamento ortodôntico e cirúrgico combinado.
• casos complexos de reabsorção radicular, especialmente nos caninos impactados.
• indicação criteriosa para crianças e adolescentes.
• alta resolução e FOV limitado para reabsorção radicular e defeitos ósseos; baixa
• resolução no campo ampliado de face para planejamento ortodôntico e cirúrgico combinado.

Periodontia:
• casos complexos de periodontite avançada, após tratamento periodontal não cirúrgico.
• lesões avançadas de furcas; lesões endopério; retratamento sem resposta favorável à terapia periodontal
    localizada; e cirurgia de regeneração tecidual guiada, se não elucidados pela radiografia convencional.
• dentes altamente restaurados limitam a precisão diagnóstica.
•  alta resolução e FOV limitado.

Cirurgia Oral:
•  extração de 3º molar inferior em íntimo contato com o canal mandibular e 3º molar superior
    em íntimo contato com o seio maxilar.
•  avaliação pré-cirúrgica de dentes impactados com estreita relação com raízes de dentes
    adjacentes, assoalho nasal, seio maxilar ou estruturas vitais.
• cirurgias próximas ao forame mental.
•  planejamento de implantes osseointegrados,

Disfunção Temporomandibular:
• casos complexos com queixas resistentes à terapia, mobilidade mandibular continuamente
    limitada, dor e ruídos altos persistente.
• doenças degenerativas da ATM, suspeita de fratura e de tumor.
• TCFC e Ressonância Magnética (RM) são técnicas complementares entre si.
• FOV limitado e não requer o menor voxel.

Estomatologia:
• pacientes sob terapia antirreabsortiva em baixas ou altas doses com sintomas orais suspeitos
   de osteonecrose dos maxilares associada aos bifosfonatos (OMAB).
• tratamento conservador da OMAB, para avaliar a extensão das alterações ósseas.
• avaliação pré-cirúrgica da OMAB associando-se outras modalidades de exames de imagem,
    como a RM, para avaliação minuciada do envolvimento do tecido ósseo e tecidos moles.
• quando achados radiográficos compatíveis com lesões císticas não forem suficientes para
     determinar sua dimensão e relação com estruturas adjacentes.
•  avaliação pré-cirúrgica e pós-cirúrgico de tumores benignos.
     A TCFC é um exame de grande valia na prática odontológica, mas não deve ser recomendado como exame
    de rotina.  A despeito do mérito deste protocolo clínico, cabe ressaltar a necessidade de atualização de
    forma contínua das recomendações aqui apresentadas, que atribui ao guia um caráter dinâmico, à medi
   da em que novas evidências e tecnologias sejam incorporadas e indiquem a necessidade de revisão de conteúdo.
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